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A INDUSTRIA FRANClSA E AS ULTIMAS ELEIÇOES 
Uma guerra entre industriaes bem organizada 

PARIS, junh, - CColTwp~ndencia I scjo de crear wn mercado ,:,stavel :is 
epistdnr J - A ·victorí,'l dos rad~·.,_ 1ndll!-'lria., rnetallurgica::; francêsa.;. 
socialistas nas elr,lçõe.s francêsas 1! rle A pcm:tr-c1.ção econ:mi.ca francê6a 

Em fala ao " Diario de Pernambuco", o nainistrt José Americo refuta as accusa· m~lde a traz<,r serias consequenc1as na Eurcpa. o.ntra1 teve, com etteito. 
~ões que lhe fez em sua ultima nota official o interventor Lima Cavalcanti á indu,tria de~tc pa:5 A_ lucta entre o me•.mo çbjectlvo, e c. "tardlulsme" 
'l: 1 . . ' . . . . . . . . H rnot e Tardlcu na.o !01, apezar de lf.m sido o rcn~xo malS perfeito da 

"Não tet1e siquer clle, diz o minis- quota que até entao fora _distnbu1dR I de scccas, nge~1l1ciro _Luis Viena pas- tudo. um1 batalha entre partidos PO- P lítica. da grande indU5tria do aço 
tro da vu,ção. a nobre:a de alludir porque ao proprlo e.ará so destlné.ra sa se pelo Recife pleiteou o sr. Car. l litlccs, e sim uma guerra entre lndu.s. nJ.S questões internacionaes. 
aos uuxilic..1.; que a Inspec:toria d.a.s ª. té auuella. data ~rezentos contos. . j los_ de ~1m~ qu os __ se1.-v1ços ficassem a tr.i.ac; bem. organizadas .. S.,b O governo A t-éde a"".o grupa que sustenta. 0 sr. 
Obras Contra as Sêc<.;1~s i:inha pres. E comrnuniquei desde logo ao SI I ca1go d~1 Inspecto11a. . d" Poincné e Tardi,cu as 11,dustna:-, Hcrrt:.t. é Lyon; 08 chetes da. indus_ 
tando áquella região deuastada, como Carlos de Lima cavalcanti que U·ia ao Dias <lepoJ~. tclegraphou-m~ alv1- do ª""° guiaram a eoo~omia nacional tria teXltil dessa cidade objectiva.ram 
unico soccorro aos Jlagellados. porque, interior do seu Estado observar P s-: tr~ndo que os trabalhos deveriam ser e 3 polili<:a financeira trmpre alnri-ar as relações intentaci.o­
em.quanto a Parahyba, 0 azará e o soalmente as necessidades dus victl- transferidos á In~p· ctoria. mas i,;ob I Tcó·a a conc<->pçü.o do: '·outnlagc na_ 1131 ..,. A reoom;trucção -:w·cpéa é wna 
Rio Grande do Norte des/<tJ.cavam sen. mas das sêcc:;1.s, pal'a . organiz~r um a di.J.·ccç5.~ de um te_clmico funcctona- ti:....nal ,. , e m .t!> enormes deepesas 1"~i_ ncce:-s;""dade urgente para esse grupo 
sivcl,neu.te as suas minguadas rendt,,'.J. plano definitivo de assistencia aquel- rio do _E.s.,a<lo, soluçao anomala que Las pi\.ro ~ proteg~r a FrnnçaJ a d-:!- francês, rr,~no ã cust:i das repara_ 
collaborando com o Governo Fec1eral la r,glil.o que não contava com qual. ainda foi sollcliada. por intermedio do ctri[1caç1í:i dos caaninl1os de ferro e ,;úes. e é quas1 ceit, que O sr Herri.ot 
11,a attenuação da crise, não 1ne consta os_ sub .,iclios _ vota~:s para a constru_ , agirá, doravante, com maior inten6i-
até hoje qual a som.ma de recurso~ cçao dz nBvics foi domina1a µelo .Jc_ dijde nesse sentido 
que Pernambuco tenlla .. ubtrahido ao 

s~ avul.tado orçamento para essa ap-1 
plwação". 

"Em/im., condue o sr. José Am.erica. 
este incidente que era fat0:1- nã-0 di. 
minuiria de forma algum,a o m.eu de~ 
sejo de servir a Perncm.buco por d.ecer 
de solidarieda.de nardestina, ou m.ellw,· 
de adm..inistrador e patriota, com on 
sem. o Governo do Estado. E o sr. C«i~­
los de Lima Cavalaanti ficará livre d? 
publicar Zangas notas oj ficiaes sobre 
a lnspectoria de Sêccas, que é uma 
repartição do Ministerio da Vi4;ão e 
não 'Juborclinada á sua Jnten-.entoria"\ 

NELSON LUSTOSA, 
Enviado e.,pecial dos "Dia. 

ri.os Associados·· 

SAO SALVADOR, 18 - Acabo d, 
ourir o ministro José Americo, sobre 
a contesraçã-0 opposta pelo Gm·erno d 
Pernambuc.a ao telegramma em que e 
titular da pasta da Viação contradis 
se a nota do mesmo Governo. sob~­
o programma <las obras contra as s.c. 
cas. naquelle Estado. 

Promptlflcou.se o sr. José Americ' 
a attender ao "Díal'fo de Pl!l'fiãln 
co". e a.os demais "Diarios Associa 
dos·•. prestando as seguintes declarn 
ções: 

"A nota oflicial do Governo de Per 
n1m buco, disse o ministro da Viaçã-c 
deu-me a impressão de q-:.ie o sr. Car 
los de Lima cavalcanti, declarand 
que só agora aquelle Estado fóra in 
corporado ao programma de obre 
contra as sêccas e insinuando que em 
pregã1·a todo esforço para essa incoY 
poração, a·:ocava a si os effeitos d 
uma iniciativa do Minlsterio da Via 
ção, incompatibilizando-me ao mesm 
tempo com os pernambucanos pel' 
idéa que fazia b:ansparecer da minh· 
resistrncia a essa legitima a~sisten 
eia. 

Não teve elle siquer a nobreza o 
allufür aos auxillos que a Inspectorl· 
das Obras contn as Sêccas vinh 
prestando ãquella r:gião, devastada 
como unico socco1To aos flagellado 
porque, emquanto a Parahyba, o Cea 
rá e o Rio Grande do Norte desfalca 
vam sensivelminte as suas mingua 
das rendas, collabo1·ando com o Go 
verno Federal na attenuação da crlsr 
não me consta, até hoje, a somma d 
recursos que Pernambuco tenha sub 
trahido ao Eeu avultado orçamente 
para essa applicação. 

Enfileil.·a o sr. Carlos d.e Lima Ca 
valcn.nti uma serie de telegTamma 
transmittidos desd. o anno passad, 
ao Minis~.,erio da Viação e ao chefe de 
Governo Pro,isorio sobre a dlfficil ci 
tuação dos Eertões pernambucanos. 

lortrecl mil e ctm contos, computa.do;:; nhuma in+-ervençâo nessas provid.en­
os duzentos .nviados hoje, para ir cias que tanto pleiteava, tendo_me 
mantendo a população faminta até a nttribuido, além disso, em nota of!i­
organização dos trabalh··c; de Inspe- cial. uma. benemerencia que repre_ 

I ctoria de Sêccns, já delineados com o s nta mais que o comezinho cunrnri-
orçamento de cerca de mil conto.., mr.nto do dev~r • 

I 

mensa ~ e dependente apenas da O' - Entre os telegrammas reproduz:icto,; 
ganizaçã-o das commissões .,.echnicac: deixa o inten•entor Lima Cavalcantl 
n0 Rio. Pód accentuar ainda que com escapar um em qu! se insurge con ... ra 
um auxilio inferioT a mil contos o in- e facto de não ter eu distli.buido todo 
terventor Carnf'iro de Mendonça v m o saldo de que dispunha para esse 
m~nt{>ndo no Ceará mais de sessenta servira, pelos dois raroaes f~rm'larios 
mil famintos. porque aquell~ Estado em construcção em Pernambuco. re­
se acha devastado de canto a canto. servando uma parte desse saldo aos 

Dou-lhe estas explicaçõc. para lan- b·abalhos de Palm:ira .. s do5 Indioc;, em 
çar um pouco sobre mim a responsa- AJagõas. 
bilidade das e nsuras que lhe irrogam Emfim. e~t-e incidente, que era fatn.1, 
oPesar do instante in .. e:resse que t~nho não diminuiria de forma alguma o 
de socco~rer e5..'w. grande Estado. tão meu deSPjo de s-:rvir a Pmambuco por 
inLlicitado p la sêcca Ma~ nem no de,·er de -..olidariedade n::>rdestina, ou 
Ceará, nem em qualquer outro ponto. melhor, de admlnistrador e patriota.. 
pude improri~ar uma assistencia ca- com ou fiem o governo do Es::ado. 
µaz de dilimir todos os males. por E o sr Carlos de Lime. Cavalcanti 
falta de recursos que só a.gora ou ficará livre de publicar longas notas 
obt ndo e do apparelharn~nto mate- officiaes sobre a 1n~pectoria das Sêc_ 
rial d~ que n ·ce~sito para um pro-

1 
cas. CTUe ê urna reprrrtição subordinada 

gni.mm:i d~ acção efficien~e. Po5.SO. ao Minit;t rio dn. Viação e não á .cua 
porém. ns$ qu ·a:·-lhe que do credito de interventoria. 

íl 
·~ ..i.e.~!lisl1W: para am. ------------­

crar todo o nor'e. do Ma1·a11l15o á Ba. NOTAS DE PALACIO 
hln nenhum E~tacto. a não ser o Cen-
a, t:,e um· contdbukão maior auc Em t~legrnmma dir1g~do ao. chzfe 

p, rnnmbuco. Abrrt<'O~. _ 1 a 1 JOSE' do Go~·erno o dr. Joao Baptista de 
A:dERICO ministr:> da Viaçãi:>." Sou ... a com.nu nicou ter assumido o 

I E ail1da h:nia um aldo em p .... Jer 

I 

exercido do cargo de juiz de direito da 
do Estado, ~o dinheiro qu. e elJ lhe ti- conmrca de Alagôa do Mou~eiro, par!!. 

n
1
;

11
:·e,~~~~u~:~ns hesltacõ.s prejudi_ o qual for:.1 nomeado por acto r_cen-

cines ao :;er\'iço publico que o sr. C:ir-1 te de s. e~c 
los de Lima quer agoru maldos:1men- 1 t t • d p 
'e reYer\er COJl\rD. mim,. mand_:l <n. n erven oria e er• 
continenti a; seguintes 111strncçocs ao I nambuco 

I ln:.i;;:01
~~~~~~-i~~n!:\:!:::~ â con- O .:ir Gratulinno Brit:>1 interventor 

sulta f ita fio interv~ntor de Pcma1n_ interino, 1·ecebeu o seguinte tele_ 
buco ~obre o fol'necuuento da ve rb,1 gramma 
mPn~al de seiscentos con~o.s. do pln.no 1 "~ecife, 18 - Tenho pra.ze1· i":Olll_ 

·~uer estudo prev10 da Inspectoria. o seu ~ecretnrio de Ag-riculturn e Obras d~lineado sobre a esh·ada d""' roda_ mumcar a.cabo ser designado respon_ 
que constituía até então o maior obs- Publicas, e a que .u niio podia atten. getn. der eiqiecliente Intervent-oria este Es-
taculo a essa obra. der. TPm sido t'lo hesitante a acção da- tado peb interventor Lima oavalcanti 

Ministro José Americo 

Já se achava approvado o projecLo M~s, mlll rdeito do d:sastre Que me quelle E-tado. pi:opondo s<'mpre ~ 11_10: 1 :se =~1~J,;~~~~!te~~= 
do açud~ do Sacco, que devia ser a~aLu. occoneu-me pnia logo a s1tua-l dificnrtio do r _gime de cocperaçao m_ diae; saudações _ Nelson de )lello. 
col1':trutdo em cooperação com o Es- çao de Pf'rnambuco e espontanenmen- dicnda e manifestando descont?nta- intervent.or interino, •. 
Lado, que não quiz fazei-o por admi- te mandei remetter mais duzeu~os menta por essa situação, creada por 
nistração. . . contos para aquene E,tado at: que ene proprio que parece mais convc.l O :MOVIMENTO CON-

Fo1 o sr. Carlos de Lima Cavalcantl o eng;nheiro Lrns V1eu-a. entao no nlente tomarmos uma iniciativa iu:.le_ l 
s. meu encontro em João Pes.sóa, obs. Rio, acabasse de constituir a commis., penden•e de qua.lqu.r influencia es. TRA-REVOLUCIONA-
t~ndo assim a minha visita em din já I são de techn!cos que alli ct_everia ir di. tranha." RIO NO CHILE 
fixado, circunstancia de que certa- ngir as obras contra as seccas. Vê-Ee, por conseguinte. que não tal_ 
ment2- está deslembrado, porque accu- No dia, seguinte, o sr. Carlos de tei com os meus devc1,es d>J assisten- SANTIAGO, 19 - O .novo governo 
sa o Ministerio da Viação de ná::> ter Lima, sem n:nhuma delicadeza moral. eia n P.ernl'lmbuco. Dei-lhe O que o sr. seguirá a orientação nacional-Socia­
mandado siguer um seu funccionario tem a menor attenção ao meu estado Carlo-;; de Lima não lhe soube dar, lista moderada. o governo manifestou 
ao interior de Pernambuco. de saúde, appelJn.va para mim, num inütnn:-1() os sacrificios da Parahrha. o desejo de que o Banco Cmtral siga 

Solicitou-me o .sr. Carlos de Lima nenosismo que denunciava, n1ri"s Rio Grande do Norte e CBará, sendo 
O 

seu curso normal. 
Cavalcanti ap.;.nas a contribuição de umn. v~z. as suas incertezas, fingindo QUP ..ostf'.' ultimo Estado cheg0u a ]an-
seiscentos contos mensaes para desen­
volver a construcção da estrada i.,ronco 
de penetração já iniciada com os r3-­
cursos que lhe havia fornecido, no 
que foi promptamente attendido. 

ignorar que os serviços de assistencia 
a Pernambuco dependiam apenas da 
escollia de tcchnicos. providencia qu~ 
o engenheiro Luis Vieira estava ulti­
mando, no Rio 

Finge elle Ignorar que a esse tempc 
a Inspectorla de Obrns Contra a· 
Sêccas não dispunha senão de escas. 
sas verbas para o proseguimento do.~ 
ser,·iços qu-z vinha mantendo no Nor 
déste. 

Pxometti-lh~ ainda mandar com­
missões technicas para o estudo d,z, 

E eram muito maiores os clarnore~ eçudes pa.rtlculares. 

D;, meu leito de enfermo, mandei. 
lhe então umn resposta que elle não 
soube compreh~nder, porque a trans_ 
creve agora. em sua nota1 com 
vict01'iOSOS. 

ça r mão de d~positos do Thesouro 
para o ~erviço de empr-estimos. E o sr. 
Carneiro d~ Mendonça nunca alar­
deou essa abnegação. Ao contrario 
quando. ao \'Oltar do Rio, os cear-en. 
se,.. o receberam com uma grande fes_ 
tn. de gratidão, elle d.eclarou na pmça 
publico., oom a mais generosa nobre­
za, que os beneflcios dedicados ao 
Ceará deco1Tiam todos do Mlnisteria 

SANTIAGO, 19 - Estão sendo em. 
pregados todos os esforços para deter 

os chef1;s communistas, não tendo sido 
possível até agora effectuar a prisão 
de Elias Lafferte. 

TOdos os communistas estrangeiros 
serão deportados do pais. 

da Paral1yba, Rio Grande do Nort• O desastre da Bahia retardou esse 
e Ceará! contribuição, que dependia da aber. 

Quando obtive O primeiro credito d, tura de um credito, que .su ia pleitear. 
mil e quinhentos contos para soccor- immediatamente e que só foi conce­
ro directo aos Estados, reservei qua. dida algum tempo depois. 
trocentos contos para Pernambuco, Mas, conform,= já o.ffirrnei e PTO­
tendo os três rsferidos Estados <lo curóu o sr. Carlos de Lima contestal', 
Nordéste obtido a mais, apenas, trint.o.

1 
essa delonga é attribulda em parte ás 

contos, cada um, cabendo aos demais I duvidas suscitadas pelo Goven10 de 
entre cem e duzentos contos. Pernambuco sobre o regime <le traba-

Dos sertões de Ceará onde me acha. ' lho que a Inspectorla de Sêccas deve. 
va, ordenei a remessa de qulnhento ria adopLar naquelle Estado. 
contos para. Pernambuco, a maior Logo após, como o actna! irrspecroc 

ares 

E' o seguinte o telegranuna. da Viação. a quem devia s,~r expr~s~o 
aquelle reconhecimento. 

SANTIAGO, 19 - O commandante 
da aviação declarou á imprensa que a 

contra revolução não deve ser consi­
11 Rcc, bi seu telegramma horas de­

pois haver ordenado remessa duzentos Sendo Pernambuco. até ag'Ora, ex. derada como um movimento pro.Iba. 
contos parn es~e Esta.do continuação tranho, ao programma da Ins.pcctoria 
serviços flagellados. Peço não decln- das Sêccas, eu não podia improvisar nez. accrescentando Julgar inoppor. 
rar que não te1.n defesa quando os jor., uma obra d, protecçáo economlca tuno o seu regresso lmmcdiato ao pais. 
naes o accusam de não manifestar como occorreu com a Bahia que su - . 
interesse ás v1ctima.s das sêccas de esta ,emana teve fixado o seu plano I SANTIAGO, 19 - Com o object,vo 
Pernambuco, lembrando os constantes I de trabalho. de manter a ordem foram reforçadas 
nppellos que me tem fei+,o .nesse senti-) E O Interventor Juracy Magalhks as tropas de carabineiros com um 
<!o. Pe,;o tam.bé!!1 e.sc!'.?.~cer q_uc j1 !!:e 1 

_::.~ .... : ~~·::>:;cl! ~t!~!!::. ... ,c·~tc, #,e 1 _ 
1 

...... ,u~~, C"!.·' ~-' :.e-:!'.) ho·· ... :~:...... 



A UNUO - 1'erça-Mra, 21 de jUnho de 1932 

PARTE 
:ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATTJ· 1 

LIANO DA COSTA BRITO 
jl-1 • 

'· GOVERNO DO ESTADO 
.~ llêcreto n.· 251 , de 20 de Junho de 1932 

Altern o d<'creto n." 225, d.e 2 ck dez.embro 
de 1931. 

o Prefrito MtmicipaJ usn.nclo dns Mtribulções que lhe ,ão proprlns 
e t~ndo em rista a representação qu.:, lhe foi dliigkla. por ,çande mun~ro 
de hablt-mtes ~esta cidade 

DEC'REITA: 
Art. !.' - Flca revcgado o urtigo 2." do d:c:r~b n." 225, d~ ~ de 

dezembro de l931. 
A.rt.. 2.0 - ,\' parllr d,estn data srní permdtt.lda a gttll,!do de ,,mo._ 

cias fóra. do,; Cemit,ri<>s "'ublioos Mw1iel:(.ce, em .,ganes •C,J:"·• o.lmi'nt.c 
.i~stinado.s a .:~se flm, tunn vez guie o!!ereçam as n°cesos..,.i&s condlçé>es ·',e 
segurança e hvgi.ene, á jui.w da Prefeitura. 

A.rt. 3°-·N~nhuma. lic.ença '*'rá conct'dida paro a c:mstrncção 1,, Cl'YIJ)tas, 
colum.barics, etc., pRrn a gtHl.rdn d.e rad~\.1ercs e .. ..s!-iadas em qu..~lquer liogar 
fóra dc.s Oem I ocrl.c,s Publlcos. 

Art. 4, - R<el'ogam-se ss d!.sJ)OSiçót's cm aontrorlo. 
Prefeitura Mun.lcipnl de Joãe> Pessóa, 20 de Junho de 103:l. 

J. de Borja P<-regrino, Pre~!:> M11,nkJp11l .. 
J. Washington de Carvalho, S..cretar!o 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO de accôrdo com o n.t't. li.º, da lei n. 
DIA 16: 531, de 26 de novembro de 1930, com_ 
Despaches: • binado com o art. !.", da 1,•l n.• 664, 
!Petição de d. I-lild.a Ee!t;mo, a'.1.- de t7 de noYembro de 1928. 

OFFICIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento banmrio, em 2n de junho de I932 

INJ,: !'UTOS Df CREDITOS 

B•nru do Brosil C/Movlmcnto - - - -

::~~ ~g ~!::à~ CJ:•J~~=~~!>'a '~iM;lm;:;.to= 
Banco do Estado da Parahyba C/Ba11co A2ri 

Banco ~!~,~.rg'p~~!~~~x; = : 
Banco Central C/Movimento - - - -
Pequenos Banco& C/Pnzo Fixo-
Banco A. Tra11satlantico C/ Prazo l'i:ro - -
Banco do E1t1do, C•ixa Eatadoal de Obras Con-

tra os Eftelloa das seccas - -
B.nco do Estado Cai:ri de Colonisação de 

Flai:ellades- - - - - - -

Saldos an· 

terlorea 

52:299)9411 
~R:707$2481 

17:590$053 
JUO:OOOIOOO 
30:138!618 

280·000$000 
6()0:000$00' J 

128:393$200 

Depoeltos ·1 
nt!lta data \ 

t HOOJOOCI 

7·0º080001 

TOHES 

5 1:2991941\ 
A~607f2H 

11:59010531 
ll,():(,00$000 
37:13816181 

21>0:0UOJ()UO 
600:000JOOO 

12l:393f20J 

234:f96$80J 1 234:996Wl() 

1.502:125$860 14:Cj()OJ.00 l.~17:025$860 

~(tiradas Ços · eJth1, 

neata data t,ntes 
1 

10:co,iooo: 

52:299f941 
64:275164~ 

17:590J053 
í 00:000$000 

~8:13,'618 
280:00JJOW 
000:000fOOO 

1 ' 8:393$200 

234·9961800 

Tbtsourarla Oeral do TbeiOUTO do Eatado da Parahyba, em 20 de junho de 1932 Junct.a da cadeira mist.a de Mu!ungu De Samuel Serrano, Op<'rario d• 
requerendo s,,ls mGsas de Ucen~-i pare Impren•a Offichl, r 0 querendo c·ei• 
~i:;;.r~';,, ~~:',;:;~ ~ti;~~u;;:;>n;;::: ~~: d:_l~~-:'r~ ~~~e~0~e f FRANCA FILHO, thet1ourefro geral. JOÃO HARDMAN DF BARROS e criplurarfo. 

ria é interina no csre'o que 9..CCUpa ct-endo .'reis mê~s de lic~nça ao ··e: eia saalitarla, 1 lavatorio e seus per- , aos c::>ft€S do Thescuro do E5L.ad.o, a o sr. cap J~ Ma.ur'.a.cio da Costa.t•. 
Idem de Luiz Rodrigues de Sou- querente, de aceórdo r,om J ·•rt. 11." u•nces, pa.ra uso pr,·prlo. - Deferido I importanc!a de 688$460, correspcn-1 R•inelu,ão - Pol re;ncJuido ne~t.e 

z• ex roldado do Reglm<'nto Policial. da lei n. 531, de 26 ,ie nrwrmbro de á ,ista do inform1do. A' 2.• Seeção. 1 dente á re'lda do,; dia.s 16 , 17 no Btl., ex.scldado Luiz Rodrlgut'S de 
tiePdo ºsido ex;pulso por matt,·o injus- 1920, combinado C<>m os arts. !.' r Da ~. Souza C'ruz, requerendo corrente. 1 Souza oonf;rme tez publico o boi re. 
i,,, como se pode verificar de r<::us 22.•, da lei n. 664, de 17 de novembro dispensa do mesmo lmp,:,sto para 1 _ gim<ntal de hoje data<10_ 
assent~mentns naqu•Jla Corporaçac, d" 1928. pa.o:,ce oontendo revistas para distrl_ REGIMENTO POUCIAL MlLlTAH (A..ss.J Jo,.;. :.1aurl<io da Costa, ca.. 
padlndo t"ln 1'.llam•n;o . eh referida Decretes: bulçã,o grat.uita. - Egual despacho. DO ESTADO p1t.a.o re,p. pelo c .mmando 
nota. _ Defendo, á v1sca. dn. lnfor_ Concedendo .ses.s-nta dias de Jicen- De M .S. Londres & e.• Litda., re. ComtnOJndo da Guarni('áo e do R.€- Ocnfere Jacob Guilherme Fr.u,tz, 
maç1i.o do rommanrlo do çt,egunento ça ao sr. Ul:v&•es Bonlfacio de. Oli100!_ qu~nendo di"J)"n.sa do mesn~o impoeto gi,mento Policial Militar do Esta.do da 1 ten,onte ajudant,, interino. 
Policial. ra, t.• cx:-llector da &cçiío de _.c.statós- Plr". 4 fa!Xlos c~ntendo impressos ))ara Parahyba _ (Auxiliar do Exercito de 1 -

Processa<!o r,•!erP'1te , reforma éc tica, pm-_a tratamento_ d<' .mude, em dl5trtbtuçao gra,tuua - Egual despa_ 1.• Llnbal _ Quartel em João Pessôa. IS'IPECTORIA DA GUARDA CJVI. 
cal:<; do antigo Batalhão Policial, pro!'O;l'açao da que vinha_ gooand?, cho. 20 dl> Junho de 1932 - Se~ç paxa o I CA . . 

:~"!.!:~ist~~m~ d!ª~~ã;~- â~n~ordz:- .:J~âo d~·r'i'itº de fiatt_ q~:e:t~1
til'ccth~;: ~:°!.tf;i...f:· l diii:1at~r~ª~'::.fdo· de dla ao Refri- &~~~!"~a,~~yt~u:__nl~~": .~ 

vio/.>ra Conced~ndo .seis mê<0 s de licenç:i ria, msta ca!)lt.a.l. à ru-1 Barão do 'üL I nr.,.nt-0, 2. · t~nent,, Ja<>:b Gu!lherm~: João P-. 20 ds junho de 1932 -
Ide~ rdertmte a re!orm:i do 2." ao s:r. Sa.mu~l.Serr:mo, ·1_perario d, Uin[JJ:~O n. 441. - A'_ oon1:mic;são d? dia _ao Regimento, 3. sargenID &-_ Strvi,;o para o d:!l 21 fterça_feinJ. 

~:
1
ºaZ'~~J:aJ,~~~11~fa1Bri_:: 1~P::iJ:. ~,'.~f~/~!~do ,r::ª:~~ i~~~0p~~/;;,f~~J~/';;;:,trla e pro_ ~!'\\~rn~~,1;-;º~i;i~~á CG~.,,!~ 1 cl;?;! / 11~U:r~s.~~Jas ~e\.: 

Procsda_.se ncs termos do parecer da cçi'-0 a que f'! submet.t.eu, com tod1s De Augus1.. Toscano, requerendo O l. • Batalhão dará o p=al para 1 ~la'>Se ns .. 10 e 13; ponte de Sanb3.uá, 
Cõmmi:s.c:ão I'l?-vi.~!3. as ninr.sge~ do 3ett cargo, na forma b:8,~a da oollec_!:a de ilndt~<;tria e.pro- a.e; gturdas ~o Palacio da Redempç.ã,, ,

1 

gu,rd3.5 D.5.,;;· 30 e 6_?; gtl3.l"da do Quar-
Idem refsl'ente a jubi!açã:i de d. da ld. fLSsao do "Salao R~erea,tivo", Mto á Cadela Publlca e Quarllel do Regi_ tel,_guardas ns. 11,. 113 e 129; pl""--mp_ 

candida M~ira ru, Va.sccnc,,llos, an- rna d~ Republica, 680_ - cancel!e_se mmto. ttdã.o de mc•ndio, guardas n~. 59, 117 
tlga profe:;sora de It.oboai=er. - EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA a colle-0ta., flcand, o peticionarlo res- CAss.) Aristotele« de Sou:,a na.ntas. 127 e 28; pcLctament'> da capital. 
Pr<r--eda ,;e nos t'>rmos do parec~r dn DE RENDAS DO DIA 19. pon.s3\'<l pelo imp~to relativo a um corn~l-ccmm1ndante ' guardas ns. 119, 31. 130. 135, lM, 105, 
enmmlSSá.o revisora. 1 Petições .aemc,he A' 2.• Seeção. _ 1139, 101. 70. 124, 33, il, 132, 91, 43, 128, 

ld""'- referente a Jubilaç~ do ~- De Nal>"'l Barrett,, á cürecton'.l., re. C<>mmando do l. • Bat31hã:, d Re_ 137, 37. 114. 94. 17, 9?. !<!7· ~3 .. 61, 141. 
tigo pr·!e,sor da v!lla de Pinncó. quei,mdo di.<pen.sa do impcsto de llll-1 IlllPRENSA OFFJC'J.\.L j gimêJlt'> Policial :l,Ulitar _ <Auxiliar 1~8, 40. !00 64. 110. 9,, ., e -7, fiscaes 
José Leite de >\Jmeida Proc,:>da oorporaçã,o para 6 vols. oontendo ba Esta repa.rtição recolheu. hontem. do Exercico de 1.• LnbaJ _ Quan~l d~ tran.s1!0 de ,eruc,'1lc:s. guard:1.s ns. 
se noc termos d<> parecer da Conums-1 1 em Joio Pessõi, 20 de junb. o dc- 19321 74, 120, 96 • 1J6 109, .4. 99. 53. 118 .. 65. 
-~ revisora ll[MONSTRAÇAO DA RECrlTl E a~spi! A - Serviço para o dia 21 <terça.feira). 68, 9_7,-54, 2:J. 35, 51 e 70 . 

li:>.ge~~<mtcr F'ed•ral !nteTlno ~es_ li li 1. 11.SA DO EST DO I mfn~f.~ ~~:::;;~çoJ:~iltJ~!;f;, -1 º-cta~/º d13. n. 141 - Un!Lnne 

:;íttÉ~f i~:~~:;~JE~~[fr; ;1~1o~e~tos
18

re~roscº:c"~~ewt1~~ ~~ 51 64
ó$

3º2 E?i*a1E:~~;~f ?!~}1i:r e ~f r~::~~1~:;r1~0 J:E~! 
publico do termo da ccmarca de.st:. Pela Recebedoria de Rendas .. .. .. 14 :DOOsOOO nb Rcmiio; guarda do P.alacio, 3.; srt;·i~o - Ccn::edo ª! guard3 escrijlt,u. 
capital de.endo wllcitar ,~u t;tulo Pelas Repart!cões do Interior e ou. sarg nto La.c.erda e cabo Mig,1el An. rorio Orlando oo Rêgo Luna, 4 dias 
da Sec~·tarln do Interior e Segimm- tras .. .. .. .. .. .• .. 1:493,,960 tune.s; guarda do Qtat"tel. c-sbo Er é~ di. ~ r.sa do seniç-0 para medicar. 

ça Publi.<:.a. Retiradas de Bancos 12 '33lf>600 ~ ~;;1~°o\ ~ k l~;'so~~/J~é~.:~: '"m - Apresenta<"ão de guardas -
Sf"CRETART.\ DOINTERIOR E SE. 80:370$862 qt,es; refor,QO da R,•cebedi ri.a, cabe .\ve,--ntarnm_w hoje <>S guardas de 

GUIIANÇA PUBLIC;A _ . Despesa effectu.a<la no dia 20 lJ:-l73 200 Manuel Jooé; <'SOClta de presos, sol- 3.• clo<.$c n. 113. Severino Felipl'.!' 
Dlrectoria do Ensmo Pnmano Depru!tos em Bancos .. .. .. 14·900tOO 20·373·200 ~!f.-ºirfº~~~~~~ org~~h.,"~~·cr:~1 ~ :J! â~di;:.!! ~~~i·a~!;r~~· t~~ 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO '1 á s.o .. cornetei.ro, Theotonio; pique- nardmo da Silva. oue re achavam em 
DIA 20~- ln'- . d E! 1 '!'ri Saldeº para o dia 21 do corrente: 22:303i.o-02 l;, ao Regin1~nto. oornet•iro João Tei_ goso de di.'jJ<>nsa do seniço. 
O dlrec=r == o "" no - - No alxa Geral .. . . .. . . . • .. xeira. \'TI-l111l)Ort.i.ncia reo:ilhida-0 guar_ 

~rlâé. ~:~:~~d~,.,iu~m~~t; .: :~~: i~;~ ~: ~occ.g,~~nt~f\:ª~1~:1i'i!d;,; 
9

:
59

IS
5
00 51 ·9D7S662 B .lêtim numero 172 - Unifom1e da.c<cripturano Manuel Pires Filho 

tn•c<;ão PubllC'\, re<nlve •'?:oner::i.r, 11 
2

0:000SOOO 
5

·~a~~~~nl1ecimento do Btl e de,·ida ;~~~:f!~d~p~-!~°,.~~~n~~aJ~ 
pedido, o sr. Antonio de Souza Leão, Em Banens, ronfnrme oemon•traGãn 1 505:694$260 ·xceução, publiro O .'>"guint,• p•b ,-. Luei>no Franca, fiel do th~ 
do cargo de inspector a,tmmlstrativo Sub.commando do Rt>girnento - ,oureiro do Thes ,u·o do Estado, pro: 
d,o ensino de Joazeiro, do munlclp<.o 1 557 ·59is92~ Commaudo de Bata,lhõ.o - O B,l. ,·anelo haver recolhido á tbesoura.ria 
clt- SO!edade. Regimental de hoje fez publico o se_ a imncrtancia de 78!lSOOO, ren.dlment-0 

~ii~~~12~!~1od~.~s~ ~: The•ourttrltt Oera.l do Thesom·o ào Estado da Parnhvba 20 de nmho de â~1
~~~c:;~";-;,,ta.:;~:1'â~!r J'°~~~'fo' ~:nt':f~r::;is ~cçã~~\Ji~~culoo du. 

;;~ç1i ~fi!. ~~i~!'1~~~e~: /~:: 
1
~
32 

Franea Filho Jo/f.o flardman d!, Rnrr~ i~r;~~~! ~~~'~;ti,1"'0 ~~i":;,~:,ºi1: 1 Si1!:sii,,~;~~~'.r João de Souza ~ 
EJvlro Lln.s de M~eiros pam exer<"r TheRourelro !IP.tal Ee.crlptmartn nuel Viégns, cmt. do l. º Batalhib, Ccnfere c~m o or~J F. Ferram. 
o cargo de lru:po0tar admin•.stratlrn pas.sando a re~nder por este cargo d'Oliveira, sub_inspector 
do ensino de S. Mo.mede. MOVIMENTO DE dONTAS 

o dlrector interlno do Ensino Prt· Dia 21 
ll'1B:rio, autorizado pelo n.• 3 do -i.rt. Existentes no dia 20 
221 do vig~nte regulamento da Ins. Pagas 

~~:~ ~~;1:- ;:;r~t: d:x'tt.iJ:.: d~ Exlst,,ntes nesta data .•• 
car(lO d<e insr,ei,t-0r odministrat.lvo do Emnr•Rt!mo do Banro do Bra..•ll 
ensino d" s. Mamede , 

Saldo de!11onst.ra.t10 , . • . . . . • . • , 
Menos o OaJ}itol ela Oalxa Estadual 

de ObrM Contra os ErteltoR de.11 
Sêooas .. •• •• .• .. •• , ...... 

O dl.r<>ctor interino do :r.:n.~lno Prl· 
mo.rio, aut<"rizado pelo n.• 3 do ,irt. 
221 do vigeme regu!Dtnenl,> da Ins_ 
t.ruc<;áo Publica, resolve ex-:>nerar, a 
pooido, o sr. José de Sé., <lo cargo de 
ln.epector administrativo do ensino d,e 
Serra Verde, do mtmlclp!o de Itabay-
ana. Menos o CllP!tal da Caixa de Colonl. 

O dir<letor interino do Ensino Pli· zaqdo de Flagellados . . . 
ms.rlo, auwrizallo pelo n.' 3 dó ~rt. 
221 cio vigente regul!lmento da lns. 
trucçil<' Publica, r<'solve nomear o rr. :vrenos o soccorro feder!l.l aos na~ella. 
João Tavnres de M~llo para cxerc.1r dos 
o cargo de inspedrr admlnistrat!v,J 
do en".ilno, d~ &:--rra Verde, do muni~ 
clpic de Ilt.l.bayana. 

o director lnterino d~ Ensino Pl'i· 
ma.rio, autorizado ~lo n.º 3 d0 arb. 
221 do }ig<,nte regltlamrnto da lm. 

Menos o Capital da Oalxa de A.,sl.s_ 
!.<'nela Infa nt.11 abs Flagellados 

kt.1cçéo, resolve ncrrear o ;~·. J"a-
quim Marque p,i,ra ex~rccr o cargo de DlvH!• liquJdA 

l .597•626$816 
963$200 

1 557•891$922 

1. 439 · 2S8~722 

234: 996$800 

l .204:301$922 

9:694$800 

1 194: 607$322 

20:000$000 

1. 596:663$476 
1.600:000$000 

1.174: 607$322 

2.022:056$154 
Jnspe-Otor admin!.,;!;ratlvo d~ ~ML'lO de 
Rod""""r. do munlclpio de Itabay ana. 
SEC'RF:T.\RIA DA FAZENDA, AGRI. 

ll11t1pl1 d11 F111cclo1arl11 P1bllco1 d1 E1t1d1 
BOLETIM DE CAIXA 

CULTURA E OBRA!l PUBLICAS 
EXPEDIF.NTE DO GOVERNO DO 

DTA 20: 
P 0 tlcóel!: 
~ ..... tn~·fs." D":nifn.ri, d.e 0Ev~ir8., 

t.• col'edor d,1 E~htl;;l!l'."a '10 F.stndo, 
retiuerent!o três mê'-'-?S C.c Lcença 1~m 
pro, 1gc.ção dn qw, \inlia ~<'~ando. -
r.avre-se o d,::cr~to C.::T!C'ldcndo ce,_ 
senta dl9s de llcen"1l ao requerente 
em prorop.\'â,o ela que vinha gotando, 

Saldo do dia 19 
Receita de hoje 

Somma ...... 
Despesa de hole .. 

Baldo em cofre 

Em 20 de Ju nho de 1932 
19:40at20 
3 :540$523 

23 :021. 04~ 
4 :478. 088 

181542$954 

Franca Fiiho. 
'I'buoureuo. 

PREFEITURA MUNICIPAL. 
BALANCETE OA RECEITA E DESPESA no '· 

MUNICIPIO ""' .tri 

Inspesa do dia 20 . 
Saldo para o dia 21 
No Banco do BrM!I 
Nll Caixa Rmal • . . . 
Em Cofre ..• 

l :882$997 
4:710$799 

258~300 
126~'700 

3 ·034S842 

'l'h~~ournr!a da Prefettnm de João Pessô3. 20 6'932 

Genfil Ferno.ndea 
"'rhMnnT"elrn tnt.p-rfn"' 

6 503S796 

3 '173$954 
3•4!9S842 

3 :419t!l42 

EXPEDIENTE DO DIA 20 1 vid 1 npp!'•hcmão da mercndorin, que 
P~tlções: 1 foi de~tinada aos estabeleclmentos de 
n., Rogerlo Fer·reira da SllM re1>,. _ caridade d•sh caµlta), re1e1·9 a multa 

enr O muro do predlo n. 543, á. a\'c uniX'sh no nut,o d<' mfraccao de fls. 
nldn Juercz Tavora. _ como reqtwr'. De P rtro tnysses de Carvalho, 
em face d<>s par<'ceres clls Dlrectorlns conetruk 33 metrx de mun no quin. 
de Obras e F:ltpedicnte. _ Como r•. tal do p1edlo com fundo para a ave. 
quer, em face dos pareceres das Di j ni.dn Duarte cta Silveira. - Como re. 
rec>t.rias de Obras e E'--pedlente_ • quer, paf"'!ndo logo o que fôr de dir<elto 

De Antonio Per•!ra de Lun~. collo. D~ Sr,gio Pereira da Coota, rrno_ 
car uma te1·ça no predio n. 799 á rua • ,·ar a coherb da ca,a n. 161 á rua 
M'Lciel_Plnhriro, - Em faC<' da in.l Senb 0 r ~"• Pa os. - Quite.'.,,, prl. 
formnçao, deferido. m<.1roment~ com os cofr~ munic!paes. 

De Oswaldo Tavares. JX'dindo rele. J?e G!qvn.nni OI in, paro. S"rem con. 
vnçfi~ cio multa qut' lhe f. 1 imposta cc,tdns de1 canas de babltação para. 
po,· infracção ao Oodlo:o de Post.uns. 110 predioo do Montepio do Estado. -
~ Conslde,ranclo trnto1:.se de prim•irn I CX I"º reqtt ·r .. E~pe~a-se o T<'spect.lva 
m!rA~J e que d~lln dero!T<'u a ap. ca1 tn de h<1bt!Sçno 
prrhen,ao cJ,1 mrrrad·rta, J.,,levo 8 De Ant nlo ct,, Luna Freire. collcc:i.r 
multa Imposta no auto de fJ.s. 2 Jinh1s, ubslLtuit· caibrc, e fazer 

,n;'~;~~~~~~ '.:: ~'Jde~:::~~\::i~ 1 ;~~~tde 1t~i~
1
:_daEi~i'7a~· la83i/ 

ta.r . sé de primel.,,a ln.fracção tendQ ha- l Oontlnú& na ó,• paf!Da) • 
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A RESTAURAÇÃO DA ESQUADRA 1 
:r::r:··p:~:rr:::;:t;:,1;~) ~r: .~:~ 1 
t.an1bem nunca se deixaram ·~xplorR...l' 

IUULkAtfTE. ORAÇÃO DO PRESIDENrE GETULIO VAROAS pelo espir!t') fncclos<>, para :march!. 

A BORDO DO ENCOURAÇADO "SÃO PAULO" :;:u;:L~u:::"c::~~~: so~l~~";:i'!~ 
OSIAS GOMES 

Exercito ., da Marlnhs, na vida v,.1- ADVOOAno 

"No Brasil, - diz s. exc. - as forcas armadas nunca bllca naelonal, com a actuaçã<> psrtt. 

se transformaram em guarda preioriana para oppri· :~::br:S.tso~~!ª ::a;t~!~:m d~ym~~~ 
ntir o povo, como também nunca se deixaram expio- bhlas mais accentuadas nela direita 

RUA ~ÃO JO'É, 22G. - JOÃO PESSÔ A 

ou e.squerd~ pnrl!darias .. Ja=is me_ de estatutos; 3.') entend~r-se oppor_ 
rar pelo espírito faccioso, para anarchizar o pais", clrarla, entre nós, 0 mllltnr!.smo, ~ue tunanwme r.om o dr. Intervenror 

"A nossa presença no convez do "São Paulo" confirma é ª ncc110 coordenada das instttu1cõcs ;;,cd~~!\,c~:~.;no!,''1,!c;~~fr-f~~ ~~aft~~,; 

lriumpho não menor a enaltecer a Marinha de agora, ~":~~~~~n::°c~~~c-~sectape~~ç;.;°1~nch. ':'i',
1

,~;),

1
~u!â~º µ~d!st~d~:a'!u~,;~;; 

Apó.s alguns d.las de perman?ncia •'n­
tte nós, retcrnará hoje a Recife ., ?,,º 

tte. do Exercito, dr. Luis Marque,; 
Cunha, que naq11ella capita.! prestou 
re-l~vante.., terviços á R-e-volução c:ie 
outubro, t.e,nrl-o par ~ serviÇQS 1al_ 
gado o pe.s1.0 de caplt.'i.o revoluc!on.a­
rio 

pois, em nenhuma armada do mundo talvez exista, m~~~es c:::ccc'.:~ P~:;:r!~ ::R:r:~ ;u'r:~~ ci~~toq1:,_en1~('-;{,11~;J;,, 
1
::i~1;,; 

navegando, náo de guerra com a sua antiguidade". domina no esplrito, n m é da tradi- â:~~n~ ;~~apr;;~~~ ~,1;~fo~a~; -e~~> 
RIO, junho (pelo aPrt'()l - ''Foi arbitramt"nto. Sem nggra,·os a vin- çáo d~~ n'"'c:~~q ela~ »,s milinrP.s l11rã elo segulnt:i prr.hlema: _ Si .1 

bem escolhido ~ste dia ecq;e Joca1, gar vivendo em harmonia com os M:a.nten~doroc;, hcj:e,, '"'.Orno &rmp~. rr.1is c3nvtmc.ntr a<lou!:-ir um ~rrc-

ENFERMOS 

a. bordo da náo capitnnea da no~sa pai~""s vi.zmhcs P possttlndo vasto ter da ordç-m int·~rna ,:- da 'n,,..grid'\d ~~~11~rti;,_10p~ri~il;.;.J;la~~-~~:~º~: 
esquadra. p:i.ra fest:?jar a !'\SSignatura rit-01io a J.)Ovoar, nenhmn motivo , x: nacio°":'\l, ena.e:: apolnm . 0 govern:> "l~c>ncla.s l1a te-.:hni.c:1 ou comprar 

Madre Rosa: - Guarda o leito ha 
dias, a vinuc.::a M.adM ~. qu.;:

1 

tão 
abnegadamcntR dL'ige como Supe_ 
riem. rh .. s. !nn;,js Ca;mchinho, o In.s-

do decret-0 cte sus renova<;'ão, reali- i~t-= cnpaz de modl!ir.aJ' rsta. linha in_ prestlgrnndoJh"' a n.uctor1dade, p.or!l um sitb ncs arraba1dA-S da cepltal, 
zada, hoje, nn Ilha da.s Ccbras. variavel d.P conducta. que se cxo?Ct1t?m as tran~formacõe:'l mura1.:. c;-m, PO!fla.r fr1:1ctifica~do r 

11 de junho rel(mbra ~at~ glorio_ Tod-Q ~ apparelhamento ma.ritimo \ s:cia~s. p::>liticac; e ~conom.icas. a:nbi- P~~c~~àç/~~\b:.{~) :f~i~r~, S:~jet~~~ 
S!l nos fnstos navaes brasileiros. ~ 1 do Brns1l tem tido, por isso, como c1-0nadas pelo povo. qU-.:" ,<) lBvaram ,\ C3rtno; nit.~ignn'ia.s r:>r tcda oommis 
Riachuelo. o hel'Oismo das gua.rm- unico objectivo, a ~ua defesa. oara 0 : revolta, e ~ rra1izem ~ H:fcrmnc; 1 '"ão a ~arnhyba.nos de dcs1,0que, roli: 
çõ-es, a comp?-tencia technica dos que bEtc::tam pequenas unidad;s na- 1 administrativas lmp.cstas ])'ela t~volu_ c.aand'.l esport.ula:::; 7.•) J)<!rcorrer. em 

Otuto d"' Prnt,,. :ç:íi:, ,1 Assisrencia {l. 

!nt~ncif4 e a Cd&J. da Saúde ~ Ma.ter-_ 

mdade ce S Vicente de Paulo 

,... \'3{"S d_: movimentação rapida, ·:'ffi ÇâO Vict-Oriosa... 
0 

, p. ~~~~~OO O~ r:;;..m~.~O f'fn~~~ i:twir 
condiçoes dP nsstgurar a vigllancia A ~llnboraçao de r_dunr num ... ro ~ão~ angarlando donativos: a.•) mar:. 

R.:t:á Pm tratament:o na ca~a d~ 

Saúde S. Vicente de Paulo, -) :ir. 

Jcsé Carneiro da Cunha. 3gricultor 
no municlpio de Sapé 

do ncsso ::'xtenso littoral. de off1cines do Ex"' rcito e da Armada Mr rnmtõ.~s da l'}~mmissão no tercei-
Cumpre observar qu.=. em pais de na vida a.1.minie..tretiva do p11s, •X. r- ,n dominl?.- de cn.da mês, ás 13 horas, 

deficie-nt.es vias int::•,rnas de acce&,;;o c,pndo funcções. civis nada. !:.cm die :1a séde da lJniã-0 de Mocos Oatholl_ 
qual o nosso, cujos nuC'leOS de !X)pU_ extraor~innrio, nem ~e ca11~'-lr ~P-

1 

~:~:ebits~O co:!~:~~~rar: :m;:<;u~: 
lação mais importantes abeiram-&• preh~nsoes, uma vez que ,Jles ,\ec•_n- 1 pt s r'dJlvid<:s <' ç.·ctir a s. r::cia. (Al<TAS A DIRECÇÃO 
da faLxa littoranea. a Marinha d,? volvem n sua. actlvLdade, "tn p~rf?1t~) tt'vdm:i. _ uma b':'nG:lm especial para 
Guerra além de garantir 1, estabi1i_ accõrdo com a consrlªncia civi~ Ca q fw1:IBçr.o: 10 • 1 arrnnjar de-.i::.:.de Jogo Recebemos 
d.1de das communicrir(l_s, e,')n··/;tu~ povo bra.~ilf'i.ro. De~de que 1ssim :e_ JI? _1m11or numero pc,,lil:s!vel de contri_ 'Pró F1ageJlados.. - Em orincipios 
melo facil par:i leV3r, q1uando neces- almente OCCOrrPr. nºgar-'!he ~~~ di_ i~~~t1cn~:~~a~s.CC~n:~çarce:~1 ~:s!eun~oºr~~rr:t\~~t:~~~~:;~~:o 
sario, 

0 
auxilio da União e a ore_ reit-0 df' cidada.n:·1, ~~ria prev:>-nç,ã-:> que logo f:*' pratiquem para as pri- as festas para aformo::r-ar temulos e 

s?n\a da sua soterania '1 riualquer descabida e exclutsivnrnent.e indefen_ meiras despe.rn.s. lembrando oue no momento actual de.-
parte do territ:>rio nacional. savel Levnnlada a se~são preparat:J.ria, viam os benf'f1c1ns ser oara os fla 

Agora taes razões de summa im_ Jul~o opportuna a. occasião JYclTil f;~fcm ll~~~·m~. ::~~,;1~:C,et~~~ ~Õ ge~::
0
:Penas mais uma ooportunidade 

port:mria, não devemcs tambem ,.:·s- salientar serem infundados qua,!''-- txmo sr. d. Adaucto que teve pala- para ferir a fl'ITela catholica .. eloei.an­
qurcer 

8 
hora de inquietação mun_ Qu,e,r recei:::s. df' que .ce pocisa restau_ •,ras d"' franco ~t.imulo pela obra rt.:> do os .::ffeitos. esQuecendo as caw.as. 

din.1 que estames viw•ndo. de per.s.pe- rar o estado de coi.~as .'lbatido no 00'1 Bom Pastcr, ~kançando mais uma Todo aoueUe aue iá passou a vista 
ctivas indefinidas ~ nada tranqtúlli_ 24 de outubro de 1930 .. "-5Sim_ ·~orno ~~~~ ~~$ ~::d;"llâi)'ld~iv;l.p~~et~: :i~st~~~~}!o sa~rte~ce ~:: ~r:u~~ 
zadoras. Não fr? .~s.boc:-a ':linda ,Jríen- aguas que 82 despenham i1ao ··et.ar- r .. ""ração E'spiritual '° material cão moderna. A r'liltião do Calvaria 
taçã,o segurft e definitiva para a paz nam á na<;c~nte. ,:> oa~sado não \'01. nnovou completamente a face da t-er 

Presid.ente Getulio t'argas universal e 
O 

propr:o problema do tará Por mflmo ::iue ".eJa ""IO ,res~n- A Cr.mmisciã'.> ('l,e.ntral pró_A.svlo ia pregando o amõr de Dew: e O amfr:-
comrnnndc::i., a a11dac;,,, da,s direct1·,,r,,_c:: d t - 1 1 te o trabalho de ... ada oraSi.lerro , m I do Bol:1 Pastcr tendo ~m vista 1. lo- do prox.uno 

""" !Ã- e.c:;armament.o se man ~m l1lSO uv~ • calizacao do m:?sn,o, que ralvez r-~J:1 Os phllantrooo.c; modernos como O 

e a b'!"'8.Vt1ra. cem que foram ·"'Xecuta e continuament~ .1dia.do. b:.m da :one~twidad~ :1pressa~á '1 :- :m p~·:dio Já <:_enstnudo pede 'l :i.uern sr T procuram oor á marg- m tudo 
dos, c.anquistaram-nos a ,~ctoria n; Em situação assim instav,el, em QU3 novamente futuro Nos nom ... ntns l._ .or v_ntura for mt<>re-ssado 'l.oreS?n_ aQmllo Que diz resoeito ao Todo Po-
maior batalha naval travada n:-

1 
apparelho assecuratorio da paz ~n_ re1vmd1cações nac1onaes, nãc ha cs ~~r PI.:>pcs1 

se para venda de :-.1t_:oo derosn A idéa do sobrenautral, para 
Americg do Sul. A nossa squadi re os povos se mostra frequente- forÇo mutil O nbalo ,2 ·J 1mpulro • x_ d.?\!;~!~%~ ªta~~P!~lh~~n~~~ 

0

11es. constltue velharia despresavel. 
aLtingira. na ép~a. ao !9.stigio d ·nente inefficaz, nâ') pod~ ser ,xmsi- per1.men~dos pela r_:ac10nalldade bra nações, entendam_se 05 seus propr1;_ I ~~~~\: :~!~.d:df~Jeoci~a~~al;;e ~~~ 
seu JY.>der. E fomos a prim"ira p:> Jerado intento bel1icoso '.) facto de slle1ra nao foram vacs No ne10 rln ~nos com a pi~~idente da ocmm1.s- 0 espinto e uma ficção, · 
tencia naval. nesta parte do Oonti um pais, com l.600 leguas de ,:x,;ta, oonfusõe~ re<JJes ou appsrentes, da- ao centra! d '1-!lma da S1lv? Cou_ E amda resta saber se O senhor T 
nent.e !Jrecccupar-s,e em prover sua vigilan~ vascillacões verd.a.d:ma.c; ou 'llll'NJrlS.S ffg110 

á Avenida Juan-z Tavora, n" e ~eneroso somente nas oolumnas de 
.Hoj~. a bordo dP~te velho couraça ~ia maritima. a na\ão ascende para .)S -:.eus n.ltc,À 101naes, tendo semore um pretexto 

do . .sentimos todcs o prodigio do e>S· Crrio não enunciar conceit<, 'lavo d~stincs. Os brasileiros não pod~": REGISTO ~~~~a~!/~rti;:~:a ~~r m~~.!os eria::!f..~ 
forço e continuado 1.elo que repre 1ffirmando qu1J o movimento revolu_ ccmmetter a heresia. de perder a fe FAZEM A.NNOS HOJE; ~os! :f: dos taes aue só fazem a. eai:i 

sema it sua consenacã.o, permittin- oionario de outubro tem co.racter pro- ;~:.,iesd:~~=,· d~ 
5~':.St:ti~~~fi:;~c: O menino B•lisio, fllho do sr. Se_ ªirt~i;:;o~ ~:!m~

1
~~\rísma. -

do que, <1inda llucluante. nelle '* 'undamente nac1cnahsta., no centido filh verino de Mello_ proprietario ,em Pir- Th-"J)OlS de 1877. quando Pedro n or-
realize esta ,50lennidade. O dia re ie promove~· a valorização .de todas 

I 
se~ f~s. uand dtvida, tem força pirituba. denou QU:'·. se oreeiso. fósse vendida 

memora feito ~l,;ric~ do ps'-sado as forças vivas da nadonahdade. A 81 a • qrt O tanh ão ad - o sr Severino Mie,ndes da No / ª _ultima 1oia da corôa .. c:mouamo oue 
a noss::i, presença no ccnvez do "Sá(: odº . - d dr tá para transpo ar mon as, n . - b . . ~ - nao morresse um bro.s1le1ro de fome. 
Paulo'' confi!·rna triumpho não me- : . --rmzaeao a. nc~sa esqua a c-s_ mira que identlco sentiment.o civico rega. aux1har do commercio em 1 ~ em 193?, _com a €:.<,cepcional actua • 

... g1camfnte ccn:1'1?ª na sua .1ctuaç~o vcs mantin.sse, officiaes ~ marujos, Malta. . cao do mm_1stro Jose Americo. 0 g:J_ 
nor a enaltecer a Marinha de agora renovadora. O m1c\o dessa ·enovaçao \ nf' t a esperança - O dr Sev?rmo cruz medioo verno da R- PUblica encarou com bas 
pois, em nenhuma nrmada do mund<: ooderá ser considera.do 1un estado ~:st:"~t=~ e~ ~~~:~: ~inalmente .,,_ com clinica ,m campina Grande. ;:~;:/

1
teresse o ,rrande problema da; 

ta!vez exi ... ta nav,egando, náo df ignificativo da obra rev:>lucionaria ti.c-feitJ.s a.s vm:sas legitimas '\Spira_ .. A sra. d. Antonia M.ac1el de o .c:::nhor T. oue provavelmente aiu 

~u:r:he:::d: :i; ~:::i::!•d:~tws !~ íre•::;~~a:::t:r!~ ~':n~~= çã2s . Eu nproveito, '"'m intenso )ubi- ~~:e:: i~:~;/~11;:h:n~:t'~id!~:; da não tem meio_ seculo de edade-. 
da nossa esquadra. posso bem aqui_ ração de t-0dos ~s brrusi!e!rcs, sem 10· 0 natural regosijo do noment:i, nest.a capital ~~~:~~";'~~~nt!s":!ct~~~: !e:~~~~ª~! para saudar a no.,::.ca Marinha i.r da O.'jor especie. a imulorarem a ~a-
1atar do pat.ríotíco ;ubi1o que ,~mpol- distincção de clas!:'eS, partidos ou fa_ Guerra, tão bem rep1~Mentada pela - A menina Nice. filha 1.doptiv~ ridade Publica. Para o sul se enc:.1.mi-
ga, neste inst.ant.e, a totalidade dos c('.ões, revelando o desejo commum competencia 13 ~ctivídade ,io ~eu '.ni_ do sr. Alfr~do Athayde n~av~m. a oualouer pr:texto. rios de 
eus quadros e. espeelalmentR. -~ sua de trabalhar pelo engrandrnimento nistro ccmo um dos Iact<Jres da ,ran- NASCIMENTOS: clmhe1ro e para o Nordéste só vinham 

valorosa cmcialidade, que. cada vez do pais. Quanto ao governo constltue q~illidade e da grandeza da -Palria... AchR_se em f~;ta o lal' do ~r. 'Luiz ~~
1::1~~!: quando estas chegavam 

mais. se via afastada d.o rrieio apro_ sua funcção precipua ccordenar ,? ag- de Scuzn Barbosa. funccicnario ou- AR"ora tudo mudou. 0 RT&nde minis-
priado ao seu apert'eicoamento - o grem.ar em ben€ficio da naçiLo, os Asylo do Bom Pastor blico. e de .sua esç::,sa d Maria i;:u_ tro parahvbano está encarando seria 
oceano, onde ~ educam e ·1primo- esforços iscladcs da finalidade pa_ lnlia Earbos,i, com o nascimento, 1 19 mente o problema social dos flage!la: 
~am os marinheiros. relembrando. triotica e construct<>ra. A responsa- REUNIAO PREPARA1'0RIA DA do e<:rrentf, de um menino que. '18 dos. dando_lhes serviços efficlentes 
de,espersnçadll, cs periodos lapidares bitidade dessa funcção tem de 'er COMMTSSAO CENTRAL pia baprlsmal rec 0 berá 1 nome de Uma especie de amparo aos •sem tra 
d? Ruy Barb:sa; "O ooea.no impõe por isso. es..senc,almente impess<>al. Dcmingo pas:,ado. ás 14 horas, reu. \ Wisemon. bal~o" dos oais,s europeus. com wnã 
deverrs" o mar é uma escola de Quem a exerce não p6d.e considerar niram-se ó. ~nça eons~lheiro Hznn_ ESPONSAES' ~~~a~~~mslo n~~~ti~;or:P~~o º~o~!~~~ 
resistencia. A's ~uas margens ·JS in_ agigravos pessoaes -is ·~r1ticas ,Ju :ipre- ~~~:3; 0d~~~ioA~i~a

58daasS~~ª~u~1: Prcm(tteram_se em .:,asa.menta. no Que. nada têm a dar para fazerem: 
vertebrados e os amorpho..c; rolam 11.8.') ci.açõe~ feitas sobre iniciativas •J ·a nho, Maria A1.1gusL'l Vasconoello.s, per dia 18 dn corr'2nte, nesta capital, a aqm. graças n Deus. está tudo quasi 
ondas. e scmem-se no lôdo. em_ ctos da idministração µubl.ica si e por sua mãe d. Corina Ramcs d~ :~~~.ri:~haDdnalc~,:•,:u~:. Bde.zeElrra

1
_sac~--~.·mala- :~e~~~~.~~\re ~ o;ã~~ªfr~i~1:.ngd~nhi!: 

quanto os 01gamsmos poderosos en_ o momrnoo nac1<:nal, s.pós M ~~f;°~~~~~~o A~~e~~~c~;t~'.s A~1· :~: - melhoria do torrão nata!. Para O ml­
durrcem as. tempegt:.1.des levantam- transformações reahzadas pela revo- iano de Andrade, Hermelmda Cunha. Bezerra, e o .c;r. JOf:é Bandeira Mello. mstro Jo~ Americo, o governo tem O 

se eiecto..s nas rochas, e cream no l lução, e de reaJustamento IJ coopera- ) e Maria Juha da Silva Ooutmho, VISITANTES; dever es:-.ncto de amparal_os. 
ambiente puro das vagas immen~'.'I.~, ção Já é tempa de esquecer prevEn- com o fim e~pecial dr se :}Onst1tmrem ~r. Pl"dro Nola~<'O da Cunha - Em Fn.cam-se_ fe_stas. bandos precato-em commis::;ão Cenb·al para dotar a ~ uos .subscriococs POPulares oara ou 
a medula dos immortaes". ções, de apaga, desconfianças, ele nessa capital de um Asy!o do Bom 

I 
v1s1ta a esta redacçno e&tev

0 

hontem, tros fins. aue não para os flagellado• 
com eff.eito, para marinhz.iros que· afugentar reci:>·ios e ·~clarrortr mal_ PRStor, mstitmção de c::u idade cuJa á noite, o si Pedro Nolasco da Cu- do Nordéste 

se orgulham da profis.<ã.o. -exercendo_ entendi.<lcs. o regimen d'ictatorial fmahdade Já é de todos conhecld~ nha, chefe da li• ma commissru w. tle Ah1ela ha pouco repetm O seu "DºIlSa 
a fizis ao comprorni...'-'SO d,e garantir como forma tra.nsltoria de ~o.vemo, Comparff"eram tambem "J dr. Mau_ café, No~asoo & ~a.., de Vlct-0110 mente em entrevista ao "O Jo;na.1-
a segurança da naçáo. devia ser do- deve ser aproveita.da para a. !)ratice. ro Ooêlho 8 0 con•go José da Sl!va I Estado do Espmto Santo ' , do Rio, cntrev,sta es:ta que o senhor Coutinho, convidados anteucrmente T se esouec-eu de ler e ... commentn 
lor~o ccntemplar. de anno a anno. de actos de ~ut:>ridade, com 'i.ns da_ par~ guial-as e aJudal_as na conse- S. S , que VelU a €'Sta captte.l S Por isMJ vão ellas aqui transcrt ._o.r 
a lenta extlncção do nosso poder na_ ros de reconstrucção na~ional, e não cuçao deste nob,:e d~s!deratum passeio. s,, fez acompanhar nessa vi_ • ·Tenho-me oppo to, systemittca 
val, oompost.o de navios antiquad<:s, com 

O 
proposlto de dlluir a unidade Sº;i~~t:~~~l~~l/º' con.st1tu1da a s,t.a pelo sr Pires Filho, represen- mente ás subscnpcões populmes. tão 

cuja relativa efficirncia se mantinha moral da Patria, pela pratica de vio_ Pr<'sid, nte. d. Alt:na da SUva Cou_ ~;;~e da ntenda firma na praça de I e'1,;g: !'"a}~l'.:n':;r/ecâa\a1amidade 
por milagre de tenacidade e de ma- Jenclas inute'ls. Afóra ·~ insensatos, tinho. a cuja in!c!ativa .se deve ,sta . . _ . i pubhca cumpre aos eov,rnos. pela. 
uerial insnfficiºnt<>. ga't-0 peb u,;o ninguem poderá pr<'ferir v desporto feliz idéa; secretaria, d. Maria Au- OS d!stmctos v,aiantes se demora_ P.:oprrn determinação da constitu, 
excessivo perigoso d-e provocar e 1bater revo- gusta Vasconcellcs; thesourelra. d. ram alguns momentos no gabinete çao. -

A nossa. PJJlitica extuior foi . ..em_ Iuções á accã-0 patrictica de 'lttender. A~:id~!u_\~~~0 após ,3mpossada redncciona.I desta folha, em palestra I?emais. oo~ maior aue se.ia a e-ene-
J)Te sinceramente pacifista. Os uni· por meio de administração severfl •' a mesma direct-cria e resolveu-se que com os redactores de- plantão I r~sid::tde Pa!t1~u~ar, na-da representam 
cos ;!tigks in~ernae'lonaes correntes. rigorosa, acs intere,sse,; geraes da as 1·e.soluções da commlssão central VIAJANTES: 1~~= ~~nt~:~,;~. na vorairem ?ª 
llgados todos a fixação de< fronteiras, coJ.lectividade. ~;_~!~~oto::':Sd"á'or1~;:t~~to~c c:i;;~;: T~neni., Luis '1arq11es Cunha: - fervoroso" st~ . - Um. catholico 

resolvC'ram_c--E amistosa por No Brasil, as forças armadas nun_ dados p.aTa auxilíal-ashomologat'·iAes ••••••••••••• 

I 
DR. NFL 1 ""' """~ . 

I 
pital, \'f;ltando 
w1~ o no hora ri 

Para cl1a. 
1.orlo r reslci•1 

,8E QUEIROZ CARREIRA - Avisa e.o.s 
ação em gero.1, que retornou á esta ca­
tAlr chamados ou a attender no consu.1-

o de 15 ás 18 horas 
á donücilio. telephone 130 - Consul­
Duque de Caxias, 401. 1 

resoluções, havendo porém recuroo .~ •••••••••••••lii'il 
obriga.torio paro o exmo. sr. Arce~ A .. , /d 
bispo, semp1e que houvesse pontos ele - r. - e e s ,, tf $ C O ff (: • 110 • 
:is~~md~sã.~~ntes entre os mesmos e !X·ASSISTf!NT! DA PACULDADI! DI! MBDICINA DO RtO 

Em seguida foram Urmadas as S?- CLINICA MEDICA EM OERIU:. 
guint-es re~oh1çôPs: 1/) collocar a ins El~rtrleld&de medlta-Electro~dl:u:ooatleo J.'le<'lrol II o 1 1 
tituição sob O pntrocirrio dt- S. J osé~ ,lhntorla11, Gahano.faradotlunapla, Electro:eoa.Jrnl!çl~ ªor::itn~tfr tf1 Kanalf~DI 
aproveitando a coincidencia de ser 'l Iurra·l'H'ntelho e Lampada Krom'a1er. erm •~ tra,,loh,ta, 

mesma fundo.da em o dia dezenove, Trahmento modtr~:rr,,:rd:J:!~;!!ª!t,:rt'ai~lllm do :•,to0m1tf>1D1t0•,•,hodolndu"'. dJIJIIPIIII, tolitH, 
cvnsagrndo especia.lm' nte á devJçàJ I h 
do Santo Patriarcha. 2•i encarregar o CO~SULTAS: d.,. u , 1 11 d!arla .. en 
dr. Mauro Coêlho e O conego José CouuUorio: Proçe M•ckl Pmh•lre. , •• l '. Aod.,. _ T•hpMM, 1.11 

Coutinho de organizarem o projeet;> ••••••••••••••lalllll~;ii~ .. ;;;;;;iiiiiiiiiiii•= 



A UNIAO - lcrça-lelra, 21 de junho dE 1932 

ÍCOMPANHIA COMMERCIO E INDUSTRIA KRÕNCKE,'GRANDE FABRICA DE VINHOS I PARAI-IYHA DO NORTE 11 T:CTO B:CL"V"A. & C.11
~ 

I 
Compradora de algodão e caroço de algodão - P1enM hydraulica para enfardar ale:odão • auwu ~ .1 Jl!IS BEll l!IOH!DA DO NORTE_ oo P.ilZ l 

AGENTE DAS COMPANHIAS DE VAPORES:-. Norddeutscher _ lloyd Bremen _ Pereira carnerro & J ==-= Prem1alos roma medalhas d.e OURO e.2 granie, irem1os em mias ú10;1ço.; Nac1arae: e tJt;an1,1ra, == 
e." Lmutada ( Companhia Com mercio e Nav,gaçuo J Ouica, no tilado, que manltm seus producloa anal pado, e approvados pfla Saudo Publica, do R. de Janeiro 

AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS: - Nortil Bri11sil & Mtrcanll/le fllsuranceo Company r. ,. p 1: e I A L 1 0 A O L ., , 

L1mt1ed de Londres e E L E S T E I J E N I p A p I N A 1 ~!tliC·1·lpt .. ,r10 - PR.lfA. H.-1.C'IEL ... ,~REIRO, NS. l':@li e:a.a - CRh .. R do Cor1·clu o. u I Ntt.:.ford1uDt1mu Engordo t Forfoltct 

I END l'.'.REÇO TELEGRAPHICO- K R Ü N C K E ----..1 (JUCCODeCAJÜ.$EMALCOOL) (SUCCODEJEN/PAPO.$fü1ALCOOL 
. Telcphonc, ·.e:et -- Tete~ramma.: , l:\DOt;: 

~ • Rua Bar.ão da. Passagem n.,• 145 

ANNUNCIOS 
.IOÃ O PE,fi ,fi O .t --PA RA li :l'B.I 

ALUGA.SE A CASA N. 253 NA I VENDEM-SI! - 1 llloter •otio• 
.\VENJDA JOAO_ .MACHADO, per_ toroa de 10 cavallos - 1 ma.china de f ABPICAS DE FOGÕES E. GHA IA BR ªSIL 
j';;l':~tú,,,";.,j;,e";.e'~ºat~~ !~1

~ ~=: ,errar, 1 mach1na de &pla!na.r, amba.s "1 R1A R U TA d 
1-adci·, J. AraúJJ B<,nevides. á rua AI a vapor e 1 IMChlna grande de tu- PEQS DE SQL '=. =1

=== 
\ E.!\DE-SE uma casa na rua 

das flôrc n. 475-Com 2 quar· 
tos. sala ele jantar e uma grnnue 
cosinha. Quintal murado e um 
quarto para carYão. Com agua 
e luz. A tralar na mesma. 

}\';,à~; l;;~to n. 4GO, ex!gi11do.se =· movida , mão. Tudo com pouco POSTO SERVIÇO CHEVROU!T Ahmento por escellenc'a para crianças, 

M·lfi. atar ' rua Maciel Pinheiro, D L. Wof1ty velhos, conv;~:~f~:~: ;~:· Refinada < 

FóGOS? ... freios de forõa-,os a 500$. lutallaçõcs 
Só os DE JOse Pl111ENTEL ! ! ! por conta dos fabricantes. e. lU E 11 E z E s & F I L B o 
Fabricantes de fogos artificiaes de 

todas as qua.Jidades. Luz Electriro, 
Chuva de Prata, Chuveiro, Vero~. MER.OEi\RIA A' VENDA - Vende 

ALUGA.SE uma bôa casa é. aven!. Phospl1oros Electricos de todas as se uma bem afreguezada merceariâ 
da dr. João da Matta n. 450. a traita.r córes · Sa.lvas, Foguetões e Foguetes. no mclho1 ponto do ba.1n-o do Jagu.an. 
na avenida João Machado n. 61. Artigo Ga.ranUdo. Vanta-gens aos re. b". sita á avenida 12 de OU!tubio, 

- rendedores. . 146. esquina da rua Vasco da Gama. 
C:IIEYROLET 1929 - Vende-se um• Bazar e Deposito: - Avenida Ge. 1 O m tivo da venCa s" diTá ao com. 

bem conservado com perfeita roda. neral Osorlo, 402. - João Pessóa. J prador. A tratar na mesma 

gem. A tratar com Frederico Rei­
ning, escriptorio da e e. I. Kron. 
cke, \)raça Maciel Pinheiro n. 28j34. 

o SYMBOLO DA SAUDE ...... 

-
Estes quatro conhecidos pre. 

pacaidos representam quatro 
excellentes contribmções da 
moderna therapeutica em bem 

o·a saúde da humanidade. 

O PONCHE DE SIAN 

é o dellcloso ponche. de effoito 
rapido e definitivo nas tosses. 
brcmchites, asthma, e, em ge_ 
ral, em todas as affecções dos 

bronchios. 

O ELIXIR D.\S D,\;\IAS 

é o grande regulador das C1izes 
mcusaes das senhoras. comba­
tendo e1ficazmente as c,licas, 
enxaquecas, peilturl:iações rrer. 

vesas e propor.cionarndo ás se-1 
nlroras. um coma>leto bem es. 

tar nestas occa.siões. 

O ELIXffi BRASIL 

é o cx<X!llente depurativo do 
sangue, agindo com grande 
efficiencia em todas as doenças 
provenientes do samgue impu_ 

ro e carregaicto de toxinas. 

O DIUREPHAN 

é o grande eliminador do ao!. 
dc.·urico, de acção immedlata 
em todas as fórmas de rheu. 
miaitismo, al!th.riltl&nio, in.ma 
mações na bix:lga, nns e figado~ 

eczemas, frieiras, etc. 

UNICOS DISTR!Bl]JDQRE.S 

1 

fod. fele2.: NAVELOIDE Séde: RIO Of JANEIRO 

Passageiros e cargas 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete COQUE DE CAXIAS O paquete POCOHt 

E per.do do sul no dia 23 do cor- Hsperado do norte no dia 24 de 
rente, sairá no mesmo dia para N1- juabo, sairá no mesmo dia para 
t,•. Ceará, Ma,anl1ào e Belem. Recife, Maceió, Bala, Rio e Sanros. 

1 

O paquete tOMMAH ilNTE RIPER O paqeute JOÃO ALfREOO 

Esperado do sul no dia 3J do cor- Eepcrado do norte no dia 1 • de 
rente, sairá no mesmo ~ia para Natal, julho, saira no mesmo dia para 
CearA, Maranhão e Belém. Recife, Maceió Bala, Rio e Santo~. 

Linha 2'1.I:a.náos E uenos .At:res 

O paquete BAtP!HDI 
Esperado do norte no _dia 27 de junho, oalrf no mesmo dia 

para Recite, Maceió, Baía, Vitorio, Rio, Samos Paraaai:u, Anto· 
nina, Rio Grande, Montevidéo e Bueno~ Aires. 

A Companla recebe c~ritu para Santarém, Itacoatlara e Man4o 
com transbordo em Belém. para Pelotae e Porto Alagre a tranobordo 
no Rio Orandc. 

A• recla,nações de. fal!as e avarlao só serão acelt11 por escrito e 
dentro do prazo de !rê• d1ao após a descarga. 

Para Oemale lnformaç6ee com o •sente • 

BASlLEU GOME:b 

l!Jcrttorto ;fRAÇA l!i.l.CIEL PINHEIRO N·• 14. 

Armascno: Praf• ló de- l\'ovemhre 

coN ES { ESCRITORIO Jx = JOÃO PESSOA f AKJIASENS, 53. 

AOS PROPRIETARIOS DE ESTABUl0-;-1 

FARELLO DE TRIGO 

Rs. 5$500 -x- SACCO DE 30 KILOS 

VENDE 

a CIA. COMMfRCIO E INDUSTRIA KRONCKf 

MOINHO PARAHYBA ocerb.m 4 se todos os t,pos de forõu. F abrl­
att·.st portões de fmo, padts. escada espedal, 
dcrosílo, para cerne, e pua w-rio com João Peuôa - RUA GAMA E Mi:LLO, 119 

l>occa.s automatka.s. 
Rua Maclelt Pinheiro, 118. 

de um eng,-l~I~~ ~~ 1 A fe rrag em I 
• nh~, constan­

I do, de l Mo-

PACOTE: 1$200 

MOSAICOS? 
Só os da Fabrica ~. 

José. Grande stock e 
lindas padronagens. 

PREÇOS EXCEPCIONAES 

De chapéos e calçados para homens e senhoras, acaba 
de receber a conhecida 

Casa Pe;nna 
Usar o commodo e elegante calçado D ~ D é fazer 

economia. Perfumarias, meias, lenço.s, gravatas, etc. 
PREÇOS EXCEPCIONAES 

ml.11!!-tl ( t::1-'iii ~A espalharei p~r toda a parte que ~s 
~~ .!L"'B~~~ melhores tecidos, o melhor sorti­

mento e os menores preços são os da 
,I.LFA.IA.T .-1.RIA. L'1'IVERSil.L 

Rua M3.ciel Pinheiro, 145. 

Q}f~,~~!e~e~r~!eArn al que Leia a s / interesse 
1a111v nos acabrunha? Torne o maravi- Antes de V. S. comprar qualquer me­
lhoso El,1'-lll VITA ISIEl\'11,, e dieameoto tenha a bondade a s/mteres­
verá o sou efte11u logo af!ll o ttr,eirol se, consultar os preços da PHARMA· 
di• de u o. CIA S. ANTONIO 

Co~sife/~dn~c~,l~~·~j~.5esº"!~~!~1~J;~ l'cndas a critsse e a retalho 
medicas, corno Ehxir de longa vida. Secção de Receituario r/r gorosa tisca-
Compre boje m s no um vidro... 1 lisação de s/proprietario. 

P eço_de um viar:,, 15$000, pelo cor- PESSOAL !DONEO E COMPETENTE 
reio ma1s 2f000. A venda em ,odas as j 
D ogarias e Pbarmacias. Pra~a Ped~o Amerlco, .ío3 

Agintu · A P. a e. -IPnç• Mact,I Pinheiro, 351 Joao Pessôs 
- 1 udar - Joio P.es::.Oa 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
(Comp.• Commerclo e ~a,·e,r;aeAo) 

SEOC - RIO OI! JANE.IRO 

11.4.POR.ES ESPERADOS 

7',IQf!AllV - Esperado de Porto Alegre e escalas no dia 24 
do corrente sahmdo no mesmo dia a tarde para Natal, Mossonó, Ara­
caty Ceará. Oamocim e Tutoya, recebendo carga para Parnahyba com 
baldeação cm Tutoya. 

A VISO - Prevlnc-,e aoe sn. carrei...,_ que as ordens de em­
barque só serão fornecidas até a vespera da Mil.Ida dos vapores, contra 
entregndos conhecimentos de embarque e ~cbos federaes e esta· 
doaes. 

rua. carra.s t ncommenbs, freta, ,atora. Ttata-tt tom os a.rcntu i 

IIL'\RTINS LIBERATO & e.• 
Caixa. P0<,t.aJ 2.147 _ Rio de 

Janeiro I Praça Maciel Pinheiro, 28, 34. -------1!!!!11!!!!!!!!!!!!!111 
Com~anhia Connnercio e Industria Krõncke 

· 1 PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.º 28 e 34 1 



GOVERNO FEDERAL 
DECRETO N,º 21,390 - de f f de maio de 1932 

plar offcrl,ido p:,kr- , A 'ro 
C,la , llvreiio ú• t JJl a<,9. 

0s rcfe.,.ldcs comm h.lant 1., m 

o mon fr çb d re lta de pesa huldas na Theso11· 
r ri geral, do The"ouro do Estado da Parahyba 

Faculta e regula a creação, pelos Estados e Municipios 
da taxa especial de benefícios 

venda em ... u e J.be1 cimPnlo. t'l r 
Maciel Pinheiro n.º 13, além deF.t ;i 

obl'a, outr.1s do 111c~mo ª nero, 1nclu. 
slve 'Com os olhos ahcrt.c.:_ ' <Na 

no dia 20 do corrente mês 

O eh .te do Govêrno Provi"orio da P aragrnfo unico - No caro em Que Russ1a>, dircct 1mcnt l'CCf'hid;:1.~ di.l 
Republica dos Estados Unidos do Bra-1 -e aplicam a outr-os fins os fundos da ca.sa eclictorn 
sll: caixa especial. susp-ndcr-se-á imedia. 

Considerando aue o desenvolvimen- tamen!.e a obrigocúo dos coaj:ribulnles ---------
to úas cidades modernas implica para de continua,· o nagamento das taxas I Coração, Pulmões e Rins ' 
~~~r~:~m edot:ir~~cie~~~n~~~~~oe~:~:~ ~~sf~~eu~ caixa seja reintegro.do. do DiEeatão e Nutrição 

lhadas de acordo com as exig-encia.5 Al't, 6." - No caso ele desaproprin. 1 D SAOY e Ih 
sempre crescentes da vida coletiva c:ão POl' utili<hHle publica. O produto r arva o 
despesas oue _ xcedem as oo.ssibili~a- re~ultante ela \·endn das faixas excc- 1 
dc.s da caixn comum ou da receita dentes ou de outros b~115. dentro d,t 
i:ernl do Estado ou do município: zona a ser beneficiada, reverterá ü Barão do Triumpho 4H, Sobrado 

Considerando que, nesses termos, é caixa especial. 1 ~ 1 
ho.10 principio corrente de ad,ninfatrn- Art. 7." - Com a garantia da alu- João Pessoa 
c;;ão municipal aue todo serviço de <lida caixa. Poderão ser feitas. no puis, 

REt:ElTA 

E;.1lclo de dl 18 do ccrr nte 
n, e. l -1 1 la p e Un n:nda de dia.:, 

17 e 18 d l 
In :>ren u Offi,.ial, 1 nda do dia· 11 

o 18 d·.IR 
br 1 ,, 1 h de V hlculob, r ~nda do 

mé, p. 1indo 
Luci.a.no Fnrnci e-.a.lario de y;ruio 

Pane ,Jo E cio u r de. :l::i! 

n nc.tJ do F tado. Ca ic.a F a.1 1 e 
Obra. Contra e...,, Eff"'il 1 u. ~ -
e 1 id· m, J.dcm 

f~~~~t·;,ru ~~~~:~it!r~~!~d~et~~:i~~~~; :é 1~::~~~r~~~~~~~~\x~fuc~~~~tt~~ PARTE Off lCIAL lJE 1 1:.SA 
~'\al. !~eci~t o~us~~:d\~~~tkTo~ ~:~! J!f~d~~. total dos melhoramentos oro- PREf'El'l'U RA ~IUNIC.:IP.\L F T71. de A ,n1n i,;uppr1PV' J i:: l 
pelos direta ou indiretamente l>enefi_ Art. 8." - f: facultado ao contri- (OOnclusão da 2 ·' pag,) ,. 1 e d1 Caixa E ,do I d Obr s 
ciados e cu.io produto corr:spcnda ao buint~ antecipar o pagamento das formJ.çáo da Direclc~:h de Exp di nte C;,)r tn os Effc s d·) 81- ca.s. 
custo do ~erviço; .mas anotas. mediante um descont') e Faund~ .• como pe. ... e . D c1o En no Pnm,:u <..e nt . 

Considerando. porém. que o lança- proporcional aos jUl'OS e praso da ope_ 1 De Jose Nunç-s, ?Onstruu· um.a C.asli n'Cnt 
menta a anecadação e a apllcacão 1~1cão de credito di, tama. e palha a avenida Ca11Pir; R ;-s. me•ito Pol,c:.J.l, id"'m 
dessa taxa especial devem s r rodea- Art. 9 º - Os contnbumtes mteres- da Cunha. - Sim, recuando a ca.sa O m ,mo, trl m 
das de ugorosas gS\rantias e cautelas sados P<>de1ão coletivammte reoue1e1 met.roo do r1lml1.amento_ Gab,n,t~ Meà.1 o Lrry-aJ 1d m 
d; maneira oue re-sult~m efet1vamen_· melhoramentos ou beneficio~ na zona \ tr~~1~:u·~1i~ ~ae;~~;'· ~ra c~:.J!~€ E\~~

1st ;01;;;~{; desp as de a. e o ll'J 

te, em benef1c1:>s correspcndntes aos ou <l1:stnto em ouc residem ou tenham a assignatma e volte querendo \ J . B do.. s , t al 1 Im-
onus ou~ sacrlilc1os que representa. Plº~!ledade- 1 D"' Zc1oost10 dn S11va, ten ,·ar a' \!~en~~ O~ff1c~~l ma en . P. a 

Deere:; AI ... lO - Um conselho com'J)Osto ~os 
I 

cctert1 ela. C"a r1. de palha n 323 á ave_ l F Na-.:a1To & Filho idem i SEC. d.-. 
Art 1 - É tacultado aos Estados I cmco maiores contr1bumtes das taxas! n•d\ PlcnanJ Peixoto _ Pagando 

1 0 Publicas 
c1e~ taxas especiais destinadas a exe- esueciais '!_e cada zona ou d1str1to fLS- antfo e.::> imcw d.a.~ ;bias o~ unpof't.ch'-; Evan-..,t.o Nºv s .,,nlços µra s _ 
cucao de obras e ~erv1cos publicas d~ cahza1á nao só as concurrencias PU- mUPtClpa.es defendi. 1 do Inter+ r 
carn.cter local oroduzmd::> benef1c10s bl_1cas ~ op?ac()f's de credito. como a I n~ carIOS Rocha par:-, sei conce- J ... 1 mm M. da Fr~:ic1 aiugu 1 Jo 
locais ou 1est11t::>S a uma determmada n:ecuç_ao <io:) se1v1cos e a ng::>rosa ap d1da uma c:i.rta d:- hal}ltaçao <ln casa 1 , d.o onde funcc: cn... Pesta p _ 
zona. com mc1denc1a '-Obre oessoas ou ohcacao dos fundos da catxa eso"'c1al e nstlu'da a a\'Ctrda. 24 de l\.1"110 - f.c,,11 do R ri; r, me " ~ln 1 
~1~~s0sdn:::ta ou mdnetamente benefi-

1 00~:;:~~tºd~~~:o ~u &:~1 ~~~~~za~!~ ~1~~o ctftbi:tJrça_ e; ar .. p ctn.l (; nwtio , 0 m·cn e 'llUlc 

Al t. 2.0 
- Essas taxas se13:o lanca_ ma10r~a absoluta C!e , otos .. a um en De i\Ianu~l N ... A';lUt ... nto de 011,-ci- E' 1100 do 1• t,a< , clep_ t J n Jat i 

das dura1,•e o temoo necessano a pro- ~!nhe1ro fiscal. cu1os vencun~ntos fe- ia, t"'·n:,vn.r a c~·b'-·rta da cas.1 dt> pa_ BJnc-0 e nLral icem id, m 

i~1_:ae;asso~~:as ~~º:rvi~~~~e~~e pr~= ~~~r~ª~º!af:!ªd;;t~~r:1 aoe~~.!~~a:~~ ~a Q~it!~~ \!~~e~%~~:~o~~·n~tu~~~ d~· do ~3.~a o .dia 21 do e, i1-en~ç 
co <los bens ou materais adQuirictos cutadas. fre& mw1icipaes 
para sua execucão que será. semnre Art. 11 - Os casos de ciiveri;rencia De Antomo &:ares de Oliveira. p1ra 

14 .000'0{)() 

688~00 

789$000 
16$.500 

2 '331S(i(JO 

JO:OCI 00 

10.CQO. 000 

:Jt$00J 
IG65,600 
500$000 

2oSOOO 

15$000 

2:331 600 

7 9iJ0$00() 
7 coo 000 

51 G45~302 

16:393. 960 

12;331$600 

80:370$862 

13 :4'i3$2'l0 

,4:900$000 
51'997~62 

80:370$862 

~~~ci~o~~b1t~a~diudicada ·~m concu.r_ 1 :;li~~ ~:d:~!.~::i~~sp~~i~~:a o e~~~- ~~~=gã,) f~~n J~!a: e~~-- fª!~!~ü~~ ~= de ;m~souraria geral do Thesouro do E a:lo d Pa.rahyba ,a 20 de junho 
Art. 3.0 - Os me1horamentos ou be- cial. serão resolvidos oor arbitra-ien- nas G':!1a-e-s. - Como requ:".r. Ex\)f'ça_ FranC'a Filho. João Hardman de B:1rros 

neficios. a cujo custeio se destinam as to escolhido oor ambas as partes-;- um se a resp~c:t.~va cnt8 .d.e habitação_.. Thrwurc r,J ("Pral Escripturario 
taxas. de\·erão z::r previamente orca- arbitro unico, cuja decisão será ine De ~lymp1::> Mnunc:o de Ar-auJO, __ ·------ _ __ _ --------
elos discriminadamente um· logradou corri\"el. con ~rmr muro e p...,: t.ao da. c~c.:a u ~ 11 dcbit.J, ricíinrlo o m m r"'Guzi.do el va a e 'll 1gem o seu forte adrnr-
ro publico a "'€1" beneficiado. bem com::> Art. 12 - Os munícipios poderão 157. a ma d·1 .Saud;.:de. - De!c:r~do. '1 'J{ O{JO, para .,_ r pago durante 60 ~a o. 0 Yt'DL"fdor. 
fb,:ada. com antecipacão. a ta.xa a i11- usar da faculdade tributaria cotúerida De Greg-:.~·i~ Pessoa. de Olln.:1-:·~ 11- ~

1
• , ~ ua \ ctoria ~t:b.re o Ya:!)('o f::i 

cidir sobre cada oroorietario ou pro- aos Estados oor este decret-0. na fôrma cença _p~,ra lrl3ta~lar .wn~"~nn. 0 agu.a M~ncla1- creditar O Pytaguare-" p r uma r \ lação. 
nriedad?. orooorcionalmeme ao val:Jr e sob as condicões oor zle e<;tabelecL no"' pr d.io, n. 3 .. t ~ª aLn da Rcdn_ 12 n1t:dalhas de prata co campeonato ~ ..: puui-~a ccuroareceu antltad.::, 
loca'-ivo desta. 1 das e ouando autorizado oor 1~· t gu.s Cha\e.s. - C? m~ Jlt:de. d 92 ';:,ª 

Art. 4.º - Emb::>ra 1'L'1tada orévia I dual. .1 es a- De Severrao F2~ix. co~~·u· e rebocar :-~r 2ci~'\~~~1.d: :~~, e Jo ieu~:b~: l m .. } ds\!.~:c;,~~~';~ ~~~\~~~-
mente Por P?'?,D:'ietario 011 or_oorie,c'la; .; Art. 13. - 0 pr~s-en~.,. decreto en~ra fug~~~ ~ k~~~~l~di\

11~~~.i?~ ~e~; t flcand::> · mt'.ll'O rP<llli. o a quan_ Cm o r ultado ~:! hcntern, tres cli.J-
de a :sei.· ben hciada a. taxa so ~der~. t~ cm v12.or na dat.a d3: ~ua uubllca. <h alinha.multo como JX>de. ti .-1 5~ 75 p:1ra ser re ... 0 'l.tado au- 1 e'itão 1 d rando a. "t.a,b..;-lla do pre_ 
ser lama<la ~ a~ecadada deµo1s tle cao .. revogadas as dispos1cões em con. D.! Jonqurm J 1se Fehx, renovar a nta· d:)h me."Xs . l ,.;c lt' e mpecnato, ..., m n€nhum pon-
executado o sen·~co. . 1 trar.10. . ccberta da casa dE> palha a a\emd':l Man, 1 e:cd1tar o Mna .. ,\lar Sporl t> perdidv o Pytaguares, o Cabn 

Art. 5." - Sera creada uma "ca1x:i l Rto de Janeiro, 11 de maio de 1932, Jcaqmm Tctres. _ Como requer Pª- Club cm 50' ,, d'J feu dc:blto f1canj ... Bnnco e- o Internacional. cad.:i wn 
especial de beneficios'': dest_inada a 111 n da Indeoendencia ~ 4,t_0 da Re gando logo -5 impost 35 murncipa.es 

I 
o nuc:.mo reduzido a 30.~000 para ~T e. n, du:n ncronas Logo após vem v 

r·colher .ª taxa res_oectiva ~coma clau publica. D.? o· l'Jn Mm tm.s, oonstimr um 1, > r o.uz do a 1~~:)7C~ ~ue ::,era Ls-

1

, J"'<O da G;:una, com uma VI<':t<?tta e 
sula ele mtransfonvel. nao DOdendo I GETULIO VARGAS I cru;a de taipa e palln ã avemda Ado]_ lHlo no prazo,,. CO dias . uma den~ta; o Santa Cruz e o \enee. 
c!n caso algum. destinar_se a outro, Francisco Campos. 1 pho Cn'TIº _ c::mo irquer abPde. C1emtar o :santa Cruz em 50"" oo dor, cem uma der:0t1 e um empate· 
fun. Oswaldo Aranha. 1 c ... ndos._sa as cxige,ncias da nu·,3ct:na u debito, ficando o mesmo re<luz:.d~ 1 e o Palmeira~ e o Mira-1\lar, com duas 
---------- de Obras a ?7 175, que si rá resgatacb no prazo d 1c a5 

Festival litterario res certos, devido em parte â ma_ Da s. A. Casa Prntt, para ser daúa 11'1 ,xrn1 d &.«enla d.ias, (l contar ()' D ·mn;o \lI' OUl'O sera O Ul!ClO de 

ºMENINA., neira n~va com que elles apr~s':'ntam ~ ~i~g~!f:,:<:e1~1. fát\tet~i~:i:~.a~is~~ 1 t Jtd f~~1~1à~"' na conta do filla~b ~~1 \~~ g~~~t~? ~~:~=e~: 
AJ"b2-hontf'm, ás 15 ho1·as. realizou _ os themas esc~lliidcs para os reus ri<.la para Recife. - Em face da Ul- \ nccdor Foot.Ball Club. f1cando o O jo!?o .. Yenct-dor"' x " lnterna-eiow:t l " 

se, na rcsidencia do dr.· l\nt::mio linc5 . forma"ão da Dir ctcria de E.x.peaientc I d"bl:tJ r:-duziC:) a quantia d ... ·· o J""'O de dcmmO'o fo1 sempre mo­
Bôtto, em Tan-:-biá, ccncorrido frsti_ E' certo que <le mistura c.:,.m obru<J e Fnencta, cJmo p:dc. p1gandJ logo 37 ~: <lQll"' c- ... a hqmdado no rra.7 

1 ,1mer"' do o Jnteºraacional exerceu, 
d1 merecimento indiscutivel u,em a 1mpo1 ta neta de 133$400 para ca.m- Cl~ 1

~ ci nte cc:. d)is t~m~ fcrte pressão 
val 1ittero-sc~.ial. o primeiro ja ~érie muitas VE..Zes usas mediccres ·"" 1 plet9r a unpc! tan~ia ccrresp,mdent.. T ru os cluus fU~dus cone r l_ 1 .'!"r o Vencedor, potem cem cert:l 
qt:'e a revista '·Menina··. de~ta c::-pi_ aJ 1.' "-.'.:mcstré. r 1 e 01 e tas rc:s...: uçoes da dll'ect"- G , 11ent ção durante a pruneu-a 

abaixo de medicci·es, mas o mesmo De R. M. Mor ro. lY ra fazer le- , da L D !1 , quiP. outta e U5a 11 0 i. 1 rte da pugna 
tal. pretende levar a dfeito. suc.:ed~ oom todas as literaturas. tn:iro no p:·edio n. 244, á. ma Ma~1 l 

O 
m f~it:1 s. n~ > trabalhar i:;~lo ~r-1 '\ 1 ae p 1 o para a p.:.nt.1 esqur_ 

Nessa reunião, de caracter famiHa.r, A "Ed.ictori3l Pax". de São Paulo. Pm.h:>iro. - Quite. -:s.f? primell.·a.rnen, ~Llt~cn~~ ~t.;; :,-;li-:. e u'os d t Parah~t ca u u.n J-~e Cambêta na ala d1_ 
foram homenageados 1..quelle 'd\'o- le cem os fr.es mwnc1p_aes. I t' • r iti da hnha mecha. melhorou O es_ 

d d flh ~{ 1 vem e çublicar, 'l.go?.·a. ,;unt~menle D .... Fr:mc~co V1ct.::nn) LUIZ SO'l- .. - . 1 t :ln ~ '!"~l dcs rubro-11egrcs. Tanto ':i~~:'.c,.° sua p,,en a a 
1 

,a • ar uoe com outras traducções de out~rcs res. condruir um chalet de taipa e fil'un·ao !la _L1g:1 . q, , t ido ap,nas ccnquistado um 
Em seguida á hc::.·a da li1teratura, 1·uss<\S, uma novena calcada 3m ·'Pi- telh.a n:1 ~vemda. i\L11te Al ..... gre - H u1~e hc.1 • m s--;-5'a0 c1~~mari.1 a .. t .. 110 prim(ito tempo, nv segundo 

effectuaram_se animadas ,ianç.a.5, ':) sodiOS rea.es, SUSCitadc.s naqu~lle pais, ~~~;do a~:nhament;:>. z ~erl~l~rlo a ~ ~t ~\ ::t~ar~fi:r~~~L~ S ~b~\ ap;;\~;1 ' O lnlernacional arranju mais três. 
som de harmcnia:a ·Jr~h,.stra. pzla appllcação d·OS methodcs .'Jdnti_ c, a meros, n~ muumo. e -en .. o. l d iCü{ d ~ , . 1..r Jvã.-0 Santa Cruz - ~t ... ;~1P~ró~~ir~t;: g~n~:f!U:C~~~ 

nistrativos sovietices. Est.u d~ phl.nta? l~ Je 121 • a Pl~ar. duqninha. os outrc.s agiram oom d3_ 

A S S O e I A ç e, E S QU"J:~mos nos referir ª ., A Sema- llll.ci: Mmzrva, ~l. 1 ua da R..:-puhh~íl r.~·mli;lo no P:thnt·i~... n :lo. c ... ntribuin:ío pua º exito do 
na", da E. Lehadinisky, r.,tue .icaba- - --- - 1 E t:-1.rn. reunida amanhã. ás 19 h. v_ lntcrn:1.cionaJ. 

"CLUB 24 n:A~~~"· DE ITA- m~s de volt.ar a ultima pagine DESPORTOS ~.;;,1/' P~1 ~;c'r.;~i~/1~ .. 1>::~~~~~~f-0s~P;:~ m~.;~i .. ncN~~1· ;!~.~loesru::i~id~mpei~ 
O '"Club 24. de Mato··. recem-fun_ deºu:1:to;·e~::;1;n~~~:~: ~:. ;1:~::.;::~ O que houve ~~ ~:••;.ião espe<:ial da t p ta11t ..__ 11.tcnudonal vciu revelar m~lhor a 

dado na cidade je !t'.3bayana, ff~_ cnde travamos ccn.hecimenb com O t' a!ll1Ull"''i' do re liZOU ' J lo.sta '.'.\.porlh. a no ('t'ntro .h·ricol.i r~~~id;~~ro~~~r:v:l ad~~.:l~~inté 
ctuará, no prcximo dia 24. intere!I_ um personag.,.m axionado por "enti- a re~~-0 ºt;pecinl d; tigã ~porti~ .. 1 

' 'Prc~identc João f\~!'.,.,;oa ., z braz, esfcr~do gu,lJ."c.11_;vlaJla.. que 
sante festividade. na respectiva ·éde mentes os mais cüspares. Pa-rahyba1n. com 3 presenc;-a de r~ 1 A e 11\ ite do dir .... ctor _ do _Ce1.1ti:/ t u O s2u quadro de rlifficeis situa-
soclal quand~ terá lagar a posse da - . presentantes dos elubs filiadcs, tendo A la ··Presidc..nte J ao P:-,swa ' çé " 
sua p'rime.ira directoria. Esses retrak>s ~ta.o, ix:rem, tr.aça_ o ~W.~~ra ~~1fa:'l~:1e~~~hi.5es Go-, ~tJ !~~-.~ :utfa~~~l~~ ~es;~~1b~i.~~tct ~~ Na linha a,-a.nçada G€rson é o ele_ 

:Co programna organizado cc1,5- dos. ~m _tal segurança que ~nt,1~0 mies,. Manuel de Oli\·e'ira. dr. Orns \"as o di Gama Sport_Club. que alli ~1~~;a ies.:'d:~n~~~1~e. sendo peri-
tam entre outrcs numeros, uma hora a 5,:nsaçao de que ~lles esta?' v1v~::.. Ba1 L ~a. Jc: é Cahi.nn, Luis Spinelli, rn t m~, parte num enc:ntr::> de 
de ;.rte "' animada soirée dançant:!, e vao saltar das paginas do livro, ~~ g~t:° Je~~y;~e ~~o J:._~:~~ S~f; [f~;1~t~111~ ~g~!n~:1,zJ:u~~ .. ª6~i: ,. ~~n~~1~c~1E{~t~ ~~e d~m~f~r!:C~!~ 
que com;ça.i·á âs 21 horas. \ ;;~=.d~~~ :~ci,~:1ª; 1:S~~,;:sw.~~1~ Pytagua.res Foot. .. BaJl Olub, Pctra.rcn ln _ . t: ~á com vontade de ccnquistar o ti_ 

Grisi, pelo Santa Cruz Sport Club, 6"' Al •n da_ p1•ovas. que se vao rea.11- tul > de can~p~âo <::este anno. Cem 

Um auxiliar do nosso ,:~m- pi;:~uene meio confuso. onde .se ~~1~~'.' ~~~;t,r'""ti!n1~~;;!~~~.1 s~~;t ~1·, ~~t;·~,8s ~~~~~:~eito u~~~~.i t~~;:,1;~,~'~tre!~cgr::!t't~:t;\: 

merc.10 fenfa COfttra 8 Vida, 1 aaitam os figw·as Klimll1e, iechad.o Spart Club Cabo Branco, José• Fian_ ta,n]:· m, uma partida de "Bola ao mais r< peitavel 
o- cisco da Silva. pelo Vcnced')r Fool" c·,t.')", .ntr cs l~caes e a ·-gu1pe da -------------

disparando Uffl tirO ft0 ~~:~a"ix~u:.:. c;i::!: dec:d: e;~;;~ ~~::.~J1::v;~~~~ ti~t8 Pimentel. pelo I f: l~it·ia de Montanha, aqm aquar- DECL.\R \('õES DO COMMANDAN. 

peifO esquerdo I d~cencantad-0; Matussenk-0. encama_ A reunião tratou. exclusivamente, 1 O JllC ,amma dessa festa de:;po.r_ 1 TE D.\NTE DE IIIATTOS A' L\I. 
No J1ospital Santa Izabel, onde • ' ça, do typo umversal do burocrat.a ~aJ:a~ç~·~fvi~; ~se~~~?" clubs 11,'ê eri~/·:i~in~aratona \7.000.• me- PRENSA 

acha internado em quarto puticula··, spl-~rvien~; Cornich. o pensamento Mandar crtdit,ar O Cabo Branco pela tH ), c~rrida e.e estafetas. ccrnda de RIO. l9 _ o cr.::mma.ndante Dante 
vae experimzntando sensiveis mzn.. . que investiga e o olho que vela p,..la import.ai1.1cia de 822$~, para ser des-1 \~!~1J.3de, salt> 

0 
t,m altura. salto em d~ Mattcs tAeve no gabinete do mi_ 

1·as o joven Aloysio Peixôto, que ..... > 1 c<ns~rvação das . i.n ... %ituiç~; paira co~~~; ::re~~~lidi::i Branco de 1 ~~º ~~:~ ~tet~ba1T_u~~t)·-~~~1~tm;~;r- ~:~tt~~t dª Mlrinha, a quem se apre­
sabbado ultimo tentara suicidar_~ cerno um anjo a figura meiga e sere - 12 medalhas de prata e 12 de ouro e bali d,('>mon-traçao de gymnastlca sne-1 Emb.ra em âia de franoo restabe 
disparnndo um tiro de mauser n na àa Liza Gratchovna, como que illlla taça do campeonat, de 1931. . \ ca r 'ics m, nores. lecin,ento, 0 sr. Dante de Mattc.s 

JX!it.o esquerdo. para ncs lembrar que a humanidade, rasM:_ni:;0~~~1~:od;r;;~~~~ ciu~~/ii C•.m.1pe.o~;tto da cidac~: .- O .. ~.ntcr. :;~!/$!~r·~~~:~{:n<ion~t~at~:,c?ª! 
&>...g,.mçlo opinião dos medices 3ss:s_ scb qualqu"r la.titude, es~ sempre descontada em mensalidades. 1 n,H:1 n,11 abat.eu o ., ~nceclor por frt:"cas três extensas cicatrires no 

tentes, ao que estamos liúonna1c,s, sujeita aos ilúluxos do amor. Man,,:1ar creditar o Vase-0 d.a Gama 4 x .. º -:;- Os JUlZ:,s - . l rc-sto, d~lc1-c,~ dncument<;IS daqu~!le 
Aloysio Peixôto já se encontra iól'l O tragico enredo da novella. com em 50 ,o do &11 debito, f1cail1do o me~- O h1krmu1on. 1, domill~u pa.ssado, I lran,;º em que três oompanheiros per. 
de perigo, não inspirando cuidado. o seu desfecho de sangue e de car_ mo reduzido a 16$70 que será resgata..:io teví'- occa .... ia . .o ~e Cemonstrar o pro_ d-ram a vi'Cla. 

no prazo de 60 <11as. . 1 gramma tecluuco d~ suas esquadras, O conunwndante Dante de Mattos 
de&e medo, o seu estado de saúde. nlficina, recorda-nos os cilas terriveis Creditar O Internacional em 50% do dell',.,tmdo, en,, ambos :s quadros, por f~lvu_ncs ligeiro.mente s~bri:> 0 desa.s-

i 
da Revolução Francêsa ------- -- - - tre, lamentando e seu,, desfecho com 

BIBLIOGRAPHIA A mesma slnomdade das oer,ona_ THEODOL!TO OU TACHYMETRO tão t.ragicas recordações. Disse que a 

E. Lebcdenisky - o\ SEMANA' ]idades, o mesmo fôgo de enlhusms- COMPRA-SE UM TI-mODOLITO ou TACHY- :~~l'~~Já n:,~;~fo.r'Fog~f,",,1g âe ";i~t 
_ Edictorlal Pax - S. Paulo - 1 mo pelo ldéal, a mesma anc,a de ''ª - n:>: cs e n ~c.ra ca b!a a~nas dlzer que 
1932 1 c1tf1c:o, como na. época da gi,and,e METRO, PODENDO O MESMO SER USADO ES- Ylnh1 g1ani,menr., penhorado com as 

A maÍona das casas ed!ctoras rn_ ccmulsâo que o unper!l-0 napoleomco TANDO EM PERFEITO ESTADO DE CONSERVA- p1 ovas de solidariedade. conforme o 
cionaes dedican1 bôa parte de sua e:. encerrou . ,... ~º!~{°~~;10q~c\.~~u ~b%: ;r Pe~~~ 
actlYiclades ã divulgação da llteratu- J E' por essas qualidades que "'I. se- ÇAO · ~ ~ . • m nto.s officiaes. da Bahla, durante 
ra de vanguruda, signal evidente de mana" vae tendo a melhor a.cce,ta_ AS PROPOSTAS DEVEl\I ~ER ENVIADAS A' 1 t d,i s sua e.stadui alll. 

que clla mteressa ao publico ledor. 1 çã::, do publico. COMMISSÃO DE COMPRAS DO ESTADO NA SE·j 1'.0tlNOMT7'• esu PINIRIIIO 

pt:r:~•d:c:t\n':!m:=r~w:i~: 1 Dessa novena r;;;bemcs um e::em- ! CRETARIA DA FAZENDA :!:~!!1::°0 • nuouno 



fj A ~ iÃO -:- 'íerçr.·ie,n, ~1 tie ji.mno .\e 1932 

EST-A' DE PARABENS A "CA A fERREIR. A-"-9
~ '

1"Ens,n,o DE SUA. t . ·s-
Tu,i1.çi10 EH .,o.4.o PESSÔA. 

Nestr fell, mê9 de junho d!s~r;•dr:;~;·:n,~ª 'J;n;~gºcf!~.:"'.:~~~:~s J:r r,W~l!:ó qoÊ rdfN~"Jr' sºAt~v ití' ~ MUºiÀsli~~rélR~Á~· gra~'tô~t! ~;~~d~.:~.~~·;,; l~·~ôa. a cidade ptoletõra que, 

Grande sortimento em calçados, chapéos, perlumarlu, meilB, gRlocbos, etc. 'Calçados pa, a bomens e senbo,as de 20$UOO a fiOSOOO, artigos de primeira qualidade 
A unica recebedora rle11a praça dos afamad, s c&lçados POL.~R e ROH4Lll"llllfl • dos formidavels chap~os (;1 R'\- , os un,cM que resist,m a Chuvo e n Sol. 

Abatimento de 10 e .c!O 0 / 0 ni occasião da com;,,a 1 s 4 - RUA MACIEL P t N H E r R o tS4 

E D l ri, A E s I acc-ól'do com o arttg, 28, do decreto 
n. 8.155 d.e 18 de a.gosto d.e 1910, se. 

rão chamados á prova oral de Es. u C::. f\ E C::. o M E N TE ~ ~ ~•• 
I 

cripturaçao Mercant.il, por partid a.s V V 
lltE~Il/i. ;d~·! m~ t~r! i ::ici~~ n::: :~::i~i: .·~~o.dl~ ~

2 
~;as.jun"ohºpr~~ l PARA Mm E COZiNHA 

oot commandante faço saber a quem dlo da Academia '·Ep:tn.cio. Pessóa ", 
possa interessar que O conselho de desta cidade. os candidatos mscr:ptos o f\ f f\M R DO I Dl1 fl'\BR!Cfl 
Administraçã, acceit.a proposta.s so_ 110 menclon.ado concurso e abaL~o 1 ( ' .-... :.· R. F. Matarazzo bre a in.st,allação- de wn.3. cantina no ,numerados. . 1 
quanel do Regime,nto Policial, para !, Jo•é Cl<,mentlno R il'l'<Lro dos San_ 
forn~oimento de viveres e 1niude-zas tos: 2, !«>meu cavalcante de Góes; 
de armarinho aos officiaes e praças. 3, S,,vermo cav,lca,n,t,e de Albuquer. R z E I T E 1 .João P essfü\ 
oooctoo,,ndo 10briA•tcl11iarnente. en.t.re 9ue Burity; 4. H. ello de A. raúJo Soares; I ' \ 
outras as seguintes cl!lusuJas: :,, Z,trharia.'i ::te Paula Ba1bcsa; ô, Ma- ~ -

1. .. :_ ser reservista do Ex~rc,to. nu<'! de Almeida Oliveu·a; 7, Aluizio I I 1 1 \ 
Marinha. ;u da Policia do Esta•do; M:,1tein oa Franca; 8. J osé Gomes I 

2_ .. - Ficar sob a acção dos preoei- ce AIIn~1da;. 9, Fernando Pessôa; 10 @ ' i••••i••••••••••••••i tcs regulamentares a que concernir Lnlz da. Ollv'1n GaJ,·no; ll.André ~-
IÍ cUsciplina, moralidade e hygiene I Lomc~.rd,; 12. R:>meu Castello Bran. Dá 4li.l & - O 
d.o. corporação; CO e Silva; 13. Roque Gadelha d.e Mel. ... ~,.u E , F ORÇA. E 'IGOR ! 

3 • - C-Or1rerem por conta do pro l lo; 14. Rcmualdo Jc.sé da Silva P~ssôa.; 
p·nente todas as despesas de luz É 15, Miguel s,v<->in) Basb% Lisbôa; Genuíno e purissimo producto da Industria Para~ 
asseio das dependencias occupa,dlls 16. Aldonand.o de Luo~na oavalcante; ' 
pela cantina; . 17, Antonk, v1e1:ª da Nobreg,a; 1a. hybana, extrahido das sementes oleaginosas do algodão 
f~~l~,i;c";Ie ~:n~~ms.~

1
tano'. º~f~;~,,i!li';;1,~:1 s<lizi;:,,esouro Na- a Purificado I desadoris1do pelos proc,1101 1 machínlsmca mais moderno& 

me ,da pelo commandante do Regi_ C>ºnal no Estald rla Parahyca. em 20 Fac. am 01ua f''\.ft«-ricneia e não mais comprarão qualqtier 
ID"nto; ,e Jtmh_o de 1932 ~ 

5. • _ Obrigar.se a en•rac mensal Ignac10 ,la C'unh.a Pedrosa, 1 .• es. outra marca nacional ou PSlrangeira. 
~t!f;;d:n~~;n. ;;o 

O 
t~~s; das vendac:: CT1ptm u1·0...secr,etario Bliliilll ... Hl.llliíliilii•liiiiiiiilliiiiiliiiiiiiiii.ii 

pa~ia .. ;; ~u~: ~~~<;'! :;;itn; De 600SOOO a 3:000$0001 111 

~~r!:"cf:0..2 e~':;ioi;.~:=~ã ~r por mês ~i·---------liillliilllliill--------ml:E:!iil:iieumiilliillliililm:iliiiliiiiiii!!! 
rescindido, e amd.s.: . . 1 Touo, podem ganhar. orga- ~ superforldadf' do ~z«-lf e SOi , 1, l ~'l 4. 1'i'l' I~ garante a vossa preferenc1a· 1 
5
~/ ~~.!a'J~ ~ 1 i1~~~~~f," J;;:i·, nizanclo nas hnm vagas um\ ~ . 

c-e<1ido: . · 1 pequeno n~gocw <le rep rescn-

1 

A' venda em todas as boas mercearias, em latas de I kg á Rs. 3 .. 500 
2.• - por falta de cump1imento do j t:,çoes no in tenor. 

f1{~:'°. :;ri.:_-ov::1i,;!·~;s ~! 3m~il~; I crnus. 
1
em· i;iremos .. a toc!os. · u íl •I C OS d •1 S f r •1 b U 'I d O r B S ,

1 
COM PANHIA COM \1ERCIO E IN ,)US'JRIA KRO~CK f 

OOl"l-espondentes; nosso lo ! 1elo expltcatn-o. Cor-
3." _ por accôl'do entre o cantinei_ lr rs te a n n11ne,o e m a n de seu Rna õ d e .t.,:::;osCo. õO - .J,J<io Pessôa 

roe o Conselho de A<lntinisb:ação, endereço a: PA. · A:\IER ICA· 
~f:fendo avlSO de 30 dias. no 1111_ X\ (L'.) Caixa Posta. 2:i9 

7." - As prop·stas serão apresen_ S. Pau lo - Brnsil. Jc.á-0 Pessôa, 18 dt> Junho de 1932 
tada.c:.: dentro de 10 düs contados da Severino Araujo ;\lello . 
da,a da publl<:ação deste t'dital. s - L• Confirmo: - Francisco Marques 

C-Ontadoria d.o Regim<c~t~ P.olic!!ll .. e,.ºO 1vre pela firma Marques & I rmã>. 
Mfütrur do Est,do, ,em Joao Pessoa, U VCI As firm as estão devidamente reco. 
1 \~;é j~~u1: J:3;iello l • tenf'nte- \ UM INSTRUCTOR Dt, 1 

ccntador-thesoui-eiTo \ ~ ~!·;~,!':.a~ã~'·d/~~:f~· _d oAu~:~\ LINHA DE TIRO 

PREFEITURA DE GUARABJRA - Beuem :. oj :. Cap:. - C'onviw - De Havendo ha dois an· 
EDITAL - De ordem do sr. Prefeito ordem d.o Pod:. Ir:. Ven:. desta :&>. nos soffrido de rheuma-
d.sste Município faç,:, publico para nem:. Oíf: .. sã:, convidados o Pod:. tismo agudo e dep.ois de I 
connecirnento de todos e de quem ln. Ir:. 33:. E<lrnundo Henriques Reg- ter usado a preceitos 
t,,ressar pos.sa, que no d.ia 10 d.o pro_ pres:. do Pcd:. Ir:. 3~ Dr. Octa_ medlcos, de varios re· 
xlmo rnez d<e julho. ,.,rá vendl:ib em v;s Kelly Gr:. Mestr:. da '1'.a- medios, sem obter me-
hasta pub1ica. ao correr do msc-tello çon: a R«p · Co _ir:. "Se- !hora algum a tomei a 
e a quem mas der. um automovel de te de Se'l:embro Segunda··. cs resolução d.e usar o I 
pas_<eio "D~dge", em bom estado d.e !Ir:. do Quadr: e os Iv!Maç:. RReg:. ELIXIR DE NOGUEl - · 
oonservaçâo, com oo riPspectivos ac_ fieis ao Gr:. Or:. ·?- Supr:. cons:. cto RA, do pharmaceutico- \ 
cess::rios, devendo o pretendente com- Brasil. á l'.'Omparece1·<'m '1 &~~ · ch imico J oão da SilYa 
parecer no d.ia acima dito: ás 13 ho Magn:. de Po~e. Inic:. -~ filel:. -~u~ sr Sih ·eira. e com .tres fras-
ras, na sede d~sta. ~r:_efe1tura, o~de rf'a1i2ará no dia 24 do 'X)rrente. leX- ..... C?S deste _precioso e ef-
se achará em expo.siçao o refendo te _feira. ás 20 horas no Tcmp!. do hcaz med.1camento me 

C,1g:~arabir"1' 10 de junho de 1932. j Vai. Duq:. de C~xias. 360. . . . . , ,aoeJectao. acho completamente res· 
João Epaminondas de Almeida I e Sec .. .Ji.cª Aug ·• e dBenNem .. Lo.1.. A bem dos que soffl.·em d.o mesm0 

~cretario. · : ap: l!"'neraçao O mie" ao mal, passo o presente attestad.o, po· 
_ Or. de Joa-0 Pessôa. 18 de Junho de deudo vv. ss. d.elle fazerem o uso que 

EDJT.\L - CONCURSO PARA 1932 IE:. V: ., j lhes convier. • • 
J'ROVIME:-ITO DE LUGARES DE Jo.sé Pes.sõa. ele Britto IR De vv. ss .. adm. crd. ,Gonçalo de 
<\GENTES FISCAES DO IMPOSTO Sec · 1 Souza Leite. 2.º sargent;o mstruct~1 
DE CO!«SU!\10 A REALIZAR SE :-IA I do Tiro 98 Bom Conselhense - CP•~: 
DELEGACIA Fl CAL DO THESÔU- DECL4.RAÇÃ0 - Declaro que "'" reconhec1nn1 - Rom C::onselho . ,, 
RO NACIO'IIAL :>10 ESTADO DA vendi o meu estabelecimento com I 
PARAHYBA - De º. rdem. do sr. pre_ merci.al, sito á rua d,~ Baralho n. 348. A Bl!VISTA DO PORO 
sidente do concurso para provimento 

I 
a~s srs. Marques. & Irmão. Úvre. dé arpm da u:aci-iura pr,nt.bybatlo 

ele lugares de agentes fLSCaes do im- nhecidas. 
post> ele c:nsumo. aberto na Dele- semil:llraQado de quruesquer onus el lllCIODtrr.-.. ' T.nda na LIYU&l• 
gacia F~. nl do Thesou:o Naeionol, I Justi~a. Quem se julgar prejudicad,i UO PAULO 

~~~irn~~dado.Jªfit<>~is~~~ ~~;:, ":Iê i:i~".n~~::n~~;!~~ legal rcelam~- ".°!..=,. ..ue 
,~ ............................. , ........................................ . 

1 

MILHARES DE PADEIROS NO RIO DE JANEIRO E S. PAUO 
RECONHECEM A SUPERIORIDADE DAS MARCAS· 

A fXCI.ECNTE A MAIS COMOllA A MAIS fOIHll 

lll:STRIBJIDORES NO ESTADO DA PARA! BA 
i.Ol' DF.IRO, DA.RDOStl d: ('O!IIP .. 

RUA BARÃO DA PASSAGEM, 12 -x - João Peesôa 

l,DA 

1 1 

Os p e,· .. evejo~ n ão ,ão arenas nojenlo, ,. 
re-pugnmt ft"s~ mas são tamhem [)t"l'Ígo­

• OS ! Lh ,·e o sc>u lm· dessa peste, para poder 

dormir em p :11 " ,·om tra nquillidade. Pul­
, erb-e Flit . 

Flit m ata m os<'a•, mosqu itos, p ulgas, for· 
migas, tra<;as., p e n ·eyej, .... is, beratas ~ sens o,.:os. 
lt fatal aos insf' (' los~ mas inofff'nsh o ao p.:e-­
ll f'l 'O humano. o., uso fae il. ão mancha. 
!\ ão confunda o Fl h co rn nu tro~ in ... f"rlit~i<la'.!'I. 

Exija o satdadinho 

fLiT 
Para proiec:rão ,ln publico o Flit P ,·endido "6meute Pm for:1, JecÍ'4da, . 

ElASA OI! 19ACDI! 1: MATl:BNIDADI! 19. TIOENH DI: PAULO (PA• 

T&IMONIO DO INSTITUTO OI: PJWTl:OÇAO A INFANCU 

alta .. un aJrulTel • -,,..º _ .. •..ta eaJltal, , an• 
Dlb Jllio MM>ha4o, a1111eu ao lmilta$o lle ~ o &..laleuda , 
lnfanola, a Caa b 19aHo 8. Tloea&e .. Paalo tllq6o .. ,.,...... 1u,. 

ltWiaio o IOllclle • .. ••Umu o eollfonaffla -~. 
O lloealo •• a ,anvten&e eooolhen • •• mettoo & natah. 

"""- - eolobeleelmea&e ,, mhab •• 111 , .... rto, ,,... 

lofer, tattreet,uneat._ • vtaa .. «,,.•allQ. 1 
............ o - .. IMtl&atlt, L" Ili - J ... p ..... 



A DNUÓ - ,erça•felra, 2, de ;unr.o de ,932 7 

Commerclo, Industria. fl· ::l~: â! t~~ g~::· J : m~ BJ,lxo mar: manhã é.s O horas e 45 
mtnnt.c~; corde, é. 1 hora e 30 mtnutoo "DAE A CESAR O OUE t 

DE CESAR" ftlftÇII ::r~~ ti trigo l.UI m:: PAUTA - d.o8 prlnc!paes generoe 
- A UNIAO - Clauctla 39$000 de produ<-.;llo e mam1!actura d.o F.s-

Por anno ~s~~~~~TURAS 48SOOO ~~':io?:~ionnl = ~~º~1S:-
11"i~.!n: i?i~.o: : n!~~ Ja pOdl·ié viver em João Pessôa - o cambiõ â 5 li 

ri~:e:t~· .. :: . , .. , . 25
'

000 
&rt,in,ja 2~= deA~':i3:rdente de canna, - utro $300; CASA CHAVES movimenta-se 

Numero atrazado (do anno $200 \ Phosphoros ARROZ aguardente de mel ou cach&ço., litro 
corrente) . ' . . . . •. . . ' $4-00 Arroz do Msranhll.o, l • 44$0001 $200; alcool, litro $370; algodão em A . para toda freguezia <lesta afamada casa 
Por contra~n:c1:;:.encia. 1;:;:~; j~~~",:"~~\o ? • ~= f~'.'n~~i/1i,iiot4

Z1ii,J.~!~~~hc~:~; VISO 125000 

PHARMACJA DE PLANTAO ~m~: J!)t~l-0 mi: h;~· ~!~~1~fl<~~ ifi~1.u~uie JJt ~.~:~:~~= ~: ~:t;: r~:;;;~ai'.'"J~, :J$0C~ 
Está hoje de plantão a Pharms~ia Milho, J • 22$000 l ms!duoo d<> piolho r<'bPneflcl.ado, kilo, Pr>tos p6 p,-,:,·a Na,•lonal,. du,. J$~ii 

MI.ne,rvn,. li rna da Republica Milho, 2 • 20$000 !800: reslduo de piolho bruto de des- Crlpos rhop f!nt«hna qualidade, um ~900 Xarqne, 1 • 38$000, caroçaidor, $150; arroz descascado, *800; l'ral-0• ôe u~~ 11 (lrlm•tr:i qualidade, um S 
CAMBIO Xarque, 2 • 33 ooo ns<-.uca.r r·i fmado de 1.\ kiio, S740; OurJnóc.. o<' ag":tth refor.-,adCf'". a,zul P bran<"o, 22 cent., nm ,1$400 

BANi~,:'~e::.um, [~~~~~ l~~ ~ : .• ::::~; d,>f 11
,::;~~.d~llo~

0

$54~i
1ºas.::~~ g~~~1: t ª;/~:~ r;~7~;:.:1~,.3;'.,r :r~;:::·,~;_;4 t:·::~t' .,.,. 1=: 

LLbra. i vi.c;ta 48$917 tliturfldo. kih, $.500; ABo.'\UCar crystal, OuriniJS pó pr·d1a, ,:trligo 1-u~ric:r, um fl$500 
Dollar a 90 d v. -.;TOf'K DO \SSUCAR kilo, !'1480: a. ucar branco, kllo. $460, , itrns para lnle, af•i ',dns. novos, um $9flO 
l''ta.noo $::,39 u pra(,':1 assucar d mera.1,1, kilo_ $420, as.c;ucar :\-lpfo..i JttrM par"'.t 1Pltr, afPr1dos, nov0<.;, ulfl $800 
Fr~nco SlúSSO 2Sü74 Orystal 12 31-1 t,:ncca.c: s rr no. k1l'l, "'400: ossucar ma,:>('a_ f'o,lhPff~ de aluminio pa.r·J <'afé, u.ma ,100 
Relchma.reks 3$24-G 3. 0 jat? 098 saccas vinho. kllo. $4-00: 8$sucar ma.sravado. • f'ntr,h par.- m~a. t, das a, rórh, um 12~0C-O 
Lyra '700 Bangw" <hn1rol 893 . .:.~ccas kilo. $320: as.5ucar bmto ~ cu ;i," Apar::tdciraq til· ilgc.th r-0n.k1H;, uma. 18$000 
E.;;cudo 4->8 I jacto. kil'\. 300: s.s.c,ucar bruto tnf"- FarinhPiro-- ,t, aluminio com rolll('r 1$500 
Peret.a 1 1291 T0tAl 14 205 s.1 .. c;1•as lado, ki.lo. 250; borrM:ha de manga.. FPrro a vapot m.ar<"a F...stu·Ua. loc'~ o,; n11mf'1 o , 5$200 
DoUar 13$330 beira, kllo, 1$500; borraclla de manl- ! ,fd<ira, ·~·d,h 10 cent. tlfeora.da., urna 1$200 
Peso ouro (Urugue.yl 6 ;534 PHl'FF.JTUR.\ \!UNJCIPAL çóba, k!lo. 1$500; batatas nacionaes, f'afrt<,lra, a~at;1 11 ,·ent. dHor ,a,, 11m" lillOO 

P<>so, ouro !Argent!n>l 3$531 E,a rrpartlcão rec be. até o ftm ~:l~: ~;caC:,t/~;)!5:~rott:~! g:~::: il~:~::';. t \ 1\~~~o."::'n:a !:=: 
~~iits ~:u 1 ~; 0

1!1e~º~~~r::~I:es ª e 
2
(nl~~l~! > ~~= de boi, Recco:; salgados. kilo 1rooo, 1 p ,rt~ copo~ ·2 Jogares. um 3,000 

Mil réis ouro 7,'.:!70

1 

psrlo1 •s a 100,SOOO fi"~~J~ :~ro:c;s ~:!~~· l~; Pr,rta ropo, ·: lo,rat"f's ,,m 4-000 

IIIOVJMENTO DE VAPORES INSPECTORJA DE VEHJCULOS it:i!,$8~'.º' ~~~:· ;wi:i.e.ver:~'. YENflAR EX<J,USJVAJ'\fENTE \ DI'IHEIRO - Rua )Ia~ ,,1 Pinheiro n. 180 

COMP.\NHA~EsJli. COSTEIRA j d~ão a,~~~:~?e1t oo~for:;p~:l:~ 3sooo: cow·os de carneiro, kllo, 3$500: ----MALAS POSTA°is do Talm1 Timbaúba e sul da Repu. 
"Ua1t1ng.i" . a 23 abaixo. para p.1game-nto das multa.~. ~!!ºb~q dti13S~~~:asfaer=esctfe m~~:: A 4. • S cção d~ O-:.ne1:}S ·"Xpe...'hrá blic'.1 
'"It.assuce•· a 28 rob pen.'1, df> ~rcm cc,brada.c. <'xt'-CUti- dioca', litr;, $280; feijão mulatinho, malas hoJ.!! para a~ 1' calidacl-as mfrn 1 -

LLOYD BRASILEIRO ) va;_;,1:;~Ónado na c,,ntra mão - 684 :;;~t0~5~~~.J~ljt~0';'";,f:ªr;;ft';~~3C>g~ m';.,~~'ºf\~'1;:as Alhand1a COnde , omECTO~~:rvi~! ;!tr~~ROLOGI\ 
PARA O NORTE - 342 - 630 - 57 - 578 - 643 - '*ment,. de a!godiio. litro, l$700; oleo Pt•~bu • _ 1 B~letim do tomp, _ syn~ do 

"C Castilho" .. a ~9 60,1 - 707 - 5 - 692 <' 718. crú d" semente de a!godã>. $650 . As 8 112 horas. 1"10 trem d,s 8 o2 tu1~ 0 cccomdo de 18 h de 19 â.s 18 
••nuque de Caxias" . . . . a 231 c~ndnzir o aut-rnoYP-l r-o-rn impru 0100 de semente cte mamona litro. Cabedello h de 20 (.~ Junho de 1932. 

PARA O SUL .ctencta - 16-5.' Pb lS500; pastn de °"mente de algodão, 1 A'.s 9 12 h~ras: Cnn d• Armas. '>:'- Em J ião Pes.sóa _ O tempo con_ ::~~~i" ... _ . . . . ___ ~ ~; i~~;bi~fenl<ilil. t~z~{~~3.l ;!~ ser k1lo. 160; raspas de sola polida, kilo, c-,a ~10 Bran _:., R::nrgrn. Tambiá. T. ·º- ~ '\'iU-~~ b;m C:)m forte msola.çáo e 

COMPANHIA PEREIRA CAR'.'IEJRO fLsealizodo - 635 - 291 e 32 ~~: :.:;1., : ~~~ã,;'n~~~~; 1 
ch~~le :O~~~do;fo· tr•m fas 13.23 . m~~;\i?:.':n':.5m fr~.,<: r~

3 
21ué~tee ~ 

"Taquary" , . . . . . . . . . • 24 Exces"" de l'ekcidade - 323 - 587 semente de mamona. kllo, 8400; ta I Alagou d• Baixe>, Alagoa do M-i,teiro mínima 20. ·4 
"Ita.I.pú" L~-OYD NACIOSAL a 24 blt~ª'~ºa~r _.'.'. riJr;~vel na via pu cóes ou quad:ra.s d<> ras1,as de sola'. Alllanç,, ,\real Alvar~ M,chado, No E< cada - De 14 h. de 19 ás 14 

"Ltaguasoú" .. , . a 9 7 Falt l d@ sello na placa W.,4 ' ki~, ! ~O; 'i1ãiiüta ou couros prepa- t;ºtc,;83,J~i':,1~ª t..:~j~r 1&':'mi~; 1 h C de 20 de c1,unhJ de 19g ! 
PARA EUROPA 718 rao~5

'dem~is productos oon..sta.m da Gmnde, C;rati.bas, Cruz da E.<~irito I iP.•t~~Ju;la i,;;~~e ee ~ á =ri D~ 
"SMtt.a Thereza•• ... - · a 23 na11t.fl 2ni:1.l Santo,. l'Q.lt.)ndur,' nl"":> .. ~F~peranç~. 1 2Q: o teni•po consencu-~ instavel 

DE LIVERPOOL SELI,OS CO'.\IMEMORATJVOS EXPORTAÇAO Fagundes F1<>resta dos L4 0fS. c chi I rscrpnndo ventar frncos Maxuna 
"DisoOwer'' · · · · ·· ·· · n 26 Acabam de ser peste.::; á ,·an-d:a, 112 InrL R,.·uruidas F. Mata:cazzo _ 477j chols, G:>ya,nn!l, In~. It8:b"a.yana. ~"·- 25. 5. Minirna 1s. n3 

DE NEW YORK Th~."''"'un:u·ia da Direct<>ria Regional ~acros c·m p.Rstn de ca,roco de algo. gôas. _Lagôa Sec,ca, LL'n::erro. Mo.g-f'i.rO G. ua:--nbira - O temtn con.se1T::u 
"'Poncras" · · · · · · ·· · a 27 d-s Correios e Te1egraphos da Pa,ra- dão. 1 c·e Cuna, N1~areth. <P~rnambuco, . .se in.tt:tvel sem rhuva Maxllna 29."8-

DA EUROPA hybc,. cs noves sellos, oommemorati_ So,res <le Ofüeira & c, _ lll fa.r. Pau d'Alho. Pflar Piraua, Pcr.mh:s, .\f1nima 19. ·8 ;:~1fa.i~'· : 
9
2~ vo1 do IV centenario da Pundaçãr..da do..:. ~e ;:ilg':ti:lão em pluma Pureza. ~ec-if::-! Rosa e Silva, Sa~gado.1 Areia ~- o tempo con.se:rwu.se ms-

PELLES !:~P~t:~~ ~lis~$1~rf~Ô. ci;OO ~ \~~- t'c~!~if; ~\~~~~~./~mc;O€d~ 3P ~L~~~ ~~:1~n~~~ª$_~nM~~~t~{tT!~;~-~~~ ! ~~~.~ Ú~O chuva ~Iaxima 27 ,s Mi_ 

C~oo i:, bo! sêcco salgado, l$OOO e d~ 3$';00 e 7SOOO, para o Zeppelin tss com sabonetes.:_ ~i~ j~é~:v ~.:'tfei~~e ~~:r:º~~;;'~ 1 ,.cE;:_~!r' ~:n~3n~a.~.,.2,.~~ ~TI:; 
~esal l$3s::g f'OR~EIO GERAL IMPORTAÇAO e• Serra Redo,ida, Sao Thcme. Sucu_ 17.'4, 

br 1$600 Na 4 • Seccao dos C<lrre1os orem Pelo ,·opor "Una.. ru' Timbaúba e sul do pais. 1 So!<dade - O temo, ccnserrou se 
Pcoarrnunldae•·o de, pelles M ca a. 1 •a.se fala, em a5 segumtes J)ffisôas De oamxim - zoo saeccs de pm-v:i. A's !3 heras: Bananeiras, Cruz do bem. Maxima 3~. 8. l>finima 16.•t: 

~ ~fo: J::se s ra!)hun da co,t.a Julietâ ao. lhes - E>epmto Santo. MaJl'L'!nguape Ru I Umb1iz•iro - o t<mpo foi bom ix,la 
P,,quenos couros mes. João Baptista Almeida, Alfredo Pelo "Rodrigu"'S Alves" Tmto. Santa. Rita e Sape I ta1e, e ;n<nvel ssm chm"a á noite. 

Ccutinho Francisco Martins d:a Silva Do Pará_ 1 fardo de salsa. 3 amds A'.s 15 hcrss, peles trns das 16.15' Dia .20· o tempo cm1servou.se bom, 
'llla,, ~fERCAJIO DO AIGODAO Manuel Siherio Medeiros. Fr~dolinÓ com malhas, 30 oaixas de perfuma-, Araçá, Alliança. Baraúna, Barreiras, Maxima 24 '7. Mimma 17.'l. 

1 
1\ía praÇa 05 kilosl eM.Au,1

1
a
1

,
1
P
10
. runFloº,.,A

1
.
0
maM1'1aochPa!doodFra F:Jan·~' "'"· 86 \'Olumes d• madeira. 5 caixas I Cah,ctel!o. Cach~erra. Cruz do Espmto . Em outro.s pcnt<Js. - De H h. de 19 

8el'ld6: '..,.. m•carrão. Leões. G~orabira. Goyanna. Itsbaya.. l Mareio - O temoo. fo1 rnsr.avel rem 
- " ~ d• gunramás, 6 cnixas :ie cl1oc'la.tes e 

I 
Ssnto Enbr:nc<camento. FlO!"esta d -s as 14 h,- d<e 20 de Junho ds .1932. 

t.• espc<:Je 47$000 HOHARIO DAS lllARtS De Parn,hyaba. _ 1 calxa cem O con. na, .Lagoa Secca. Luc~na. Na~areth chuv, peh tarde e a noite .. Dia 20 
Mf'd!ruta -~' 43$000 Dia 21 t~údo i•nornrl> IPemmlbucoJ, Mulungu, Pau d Alho,! ' Lempo con..servca.w lfu-ta,·el com 
!. ~e::'peº~ 

4
6$000 Preomar: manhã és 7 horas e 25 De ~rtaleza _ J c,a!xa de perf11 • Pau Ferro, Pedras d,e Fô;o. Pihr. Pu_ churn pela manhã Ma,ama 27 .•·4 

Mdia,na 42$00(' ~~~utos: tarde, â.s 7 horas e 50 minu. m~?N;t;iª~~afevJ;';,~~ din•1=s / ~='ªsa~~ir;ã~~u;,;!'-a.sf:n~ig~!í ~t~~~,21 _::. O tcmp<1 ccinservou..sa 

1 ~=~!e '·, 3
3
8
4

$000$0

00
, ~n~i;;~nâ~ve~~~~-~!:~of :"i!~. 

Medôana éste. Max:ima 27 , "1. Mínima 21.'6 

M~r~i1Aç~''"'bo ALGOUAO ,•o 1' . ., • taf;t\.r-;_"~!"~é~6co~~..s;i1~~ 
RIO (10 kllosl Até â.s 20 horas não havla chegad<> 

Flbra longa typo 3 45i000 telegramma de Pomba!. 

• ~~fa t~ \ !:1 
~":tiª t*º / m?:: 1 

curta typ,) 5 32$000 

COTAÇÃO EM LIVERPOOi 
Por t (453 grammas) 

PemambtlC<> fair 4.36. 
American fnlly midding, 4,31. 

COTAÇÃO EM NOVA YORR 
Pc:r E (453 grammas). 

Amerlca.n miclding upland.s, 5.35 

ALGODÃO EM STOCK 
João Pessih, 3 .Q79 frurd-05 com 

564. 727 
Campina Grnnde, 4 432 fardos rmn 

730.968 
Rio de Janeiro, 16. 757 fardo., 

Pap<"l 

Total 

ALF\NDEGA 
Renda do dia 18 

ft.en,dac dE> 1 a. 17 

255$000 

255~000 

ouro 22:474$900 
PaJ)<'l 113 :304$700 

135 :779$600 

R'tCEBEDORIA DE RENDAS 
R,,nd& do dlo, IR 

E"'n.d, 
Munic:pl:> da capital 

7 :348~300 
152$500 

7:500$800 
R,•ndas ele 1 a 17 &<t.ado 

e mun!cip!o 166 :848$800 

MERCADO DE OENERO!l 
fara exportação 

1US11car 
AEs1.1oar crystal 35$000 
A1;s1tc8"' triturado 36i;oQO 
ASsucarbrnw usoo 

Na prava 
AssUear 

Assuco.r crystal 40$000 
Assucar triturado 42$000 
Assucar bruto 8$000 
AMuce.r refine.do - Rio 12$000 
AEsucar reflnaoo, 1.• 11$000 
Assucir r<'Mnado, 2. • esp. 9$000 
J\1!8uear reflnarl >, 2.• oommum 8$600 

CAFE' 
Os!é do BreJo, 1.• 88SOOO 
Os!é do Brejo, 2.' R7$000 

CAFt:: MOIDO 
os.ri< Elf'Phante, arroba 36~00 

1 

PARA FAZENDEIROS 
E LAVRADORES! 

JI .Seerolaria da Fasenda 
Jlgrieullu,.a e Oliras l:'ulllieas 

OFPERECE PELO PREÇO DF: ( 'ISTO 

AOS SRS. FAZENDEIROS E LAVRADORFS 

1110.fittTO ,\ ' f ltS'l'tflO IU E. l<'ERBO: 

AR.I.DOS « l '" 'SE >> 
AR . .\.DOS cc 01.n·,~n l:i8 » 
GR.I.DES DE I~ DISC'OS <e 11.l'ER1' n 
Pl'I, l 'ERIS,I.DOHl!:S << 11F.1 ERS n 

( '1'1/1'11' IDORf,~fiii << .\ 1·En1· » 

DEPOSITO: Rl' t .fl.4CIEL Pli\'HElllü 

ALMOXARIFADO DO ESTADO 

TELEPHONE N° z40 

Instituições de caridade 
Asylo de :\lf"ndicidade •• Carneiro da 

Cunha" - Boi um da semana de 12 
a 16 de Junho de 1932-

YLitas - O estabelecimento foi n 
~:tacto per 21 pessõas, cuj:s nomeS 
c:;.nstam do livro de presença. 

Scniço mrdiC'o - O dr. Adhem-ar 
L:)ndres que esteve d~ semana, não 
visitou o ,e_f:taheledm.enro. 

D niti\•os - Fcram feitos os seguin_ 
t e;: dr. Emilio Pires Ferreira, dele_ 
gado d.1 capital rem.etbeu para ser 
d8d:> a.o c..-nsumo deste estabelecimen_ 
to um,, Perua a qual foi apprehendi. 
dn em poder de um gatuno 

Fnll,.<'itnt"nto - Fallec{)<U no dia 12 
o esvlado Antonio Joaqu.im do Nasci. 
m~nto 

)-lo, imento de indigentes - Eiis_ 
tiam 137 esylidos. Entraram 4. Sahi. 
rJm 4. Flcam existindo 137, sendo 65 
homen~ e 72 mulheres. 

E"'rtlla dt> serviço - Pelo Conselho 
L ram d _slgnados para o ssrvic;o da 
semana d<:> 19 a 25, o dire,ctor José 
Oncr e. o medico dr. Osorlo Abath ~ 
• Pharmacia Santo Antonio. 

Notas - Al<m d 'IS asylados matr1 
cula1os, exi tem mals 7 indigentes em 
OC •. "VBÇâo. 

O estado sanitsrio do Asylo continúa 
s.em alteração. 

VARIAS 
LOTERIA FEDERAL 

E'Xtr.irçiio em 20 de Jnnho de 1932 

69671 
96209 
77906 

2.º ~rt.Pin 
Capital 

NOTAS POLICIAES 

100: 000$000 
15:000$000 
10:000$000 

I 
UEMESSA DE JNQUERTTO 

Ao tlr. iulz de direito da l.' vara 

~e~Wtt~eih~,.~1. ~~f:g:Jo l1á'~te:Pu~1. d~ 
inoucrlto nberlo cm tôrno do roubo 

I 
ocMnldo do dln 23 oarn 24 do mê, 1> 
findo. no "Pavilhão Central'' d: 
pror>1_·it'dad:., do sr. Rly~io Gonç'a1vec: 
<ia S1h•a. 

I é i11dlclado no mesmo o ex.tenente 
i ~crorcn Pnbllrn. Ab!110 Dlck Cornos • 

FA&INBA 
Jl'al'lnha de mandioca ,_ 

2
0$000 • 

~ ~" IO kl,lN l.atoOO 

................................... • c!.t~tr~-::& o ~no::;: ibJ::.ri:~: 
prehcndldos pela Policia em J>Oder 1111 
ex-m,enk. 



-- O MOMENTO POLITICO l 
Em torno á lnterventoria gaúcha - Vedada a entrada I 
do sr. Christiano Machado no "Palaclo da Liberdade" , 

de Bello Horizon!e - Chegou ao Rio o director da 
"A Federação", de Porto Alegre - Mais uma reunião 

d1> " Clube Três de Outubro" 
RIO, 20 - (Nacional) - O sr. João Ner b da F~11toura pa,'Jfou 

todo o dfa de- ncntem no r: _u ( ~~ii:u1.o.mento, não n .. -c I ttrt..~ a n.l.n~em. (A 
Unifol. 

RIO. 20 - (Naclo11all - Falando a um amigo, o lnl rvento,· Flôres 
da Cw1t'a citei.orou que nn<la :-staYa 1e~olvldo i::-cr .~mquanto, 1.cr.::·di.tando, 
enttt·Ja.nt::>, qu,: tud::> se .soluci-cnná antes delle rct:;:rnar a Port.:> Alegre. (A 
U1liiic). 

RIO W _ (Nac1011a.l) - O sr. FrnncLc<co Mcr.a.to, Qt..:2 r~g1u.:::~u 9. 
Rã.o Paulo ci .,.'aJ...;u ;mti:-s 1,,lr, po..rtida.

1 
na "g:i.re'', Ql"3 o t::u Estado dana ., 

:ministro cnlo ncme não está esccUudo. a,o::.sim con~o a pasta qu.z o mesir'O 
':rá accuPa.1·. ~,·if'tm11lndo ainda q\1~ e~ nt10 dcsse.s vinte e qu · tro hon,s ~p_ 
pru·cc"riam n~uitas su1prew~. íA Uniúo). 

RIO ::!O - (Naci.cnan - n:z.c,.m de Perto A'cg1~ qu,e o sr. \1':1.uricb 
G9.rdt.s.o dt;_~p ·11tiu nctiria de imp_s.ições de quaiesqt!'i nature~'t ncerca 
,1tun c.cnvit~ uara o mesmo occupar a int('rv"'ntor.i.a 'do Rio Giande elo Sul. 
af1il111ianCo r1l1e. se 'PICCeit..1~se·-aqnr~- c-argo-cumpTiria, inkg:1Jlment~ J .x:u 
dever. (A Uni:,Jl. 

RIO. "O - t:N'acionan - TeL·g:rrunmn de Pe11o Horli.;n~ .ainn.un~iu 
que o p,·cr:id,ent .... C! gario Maciel vu·,_u a_ o::•1;tu-adp.. do .:rrL C1u·1~t1ar.J"J :\'!:..1-
cl'la.do no "Palaeio d1 Lfüerdnde", (A Unia.a\. 

A União 
OROAM OFFlCIAL DO ESTADO 

COMPOSTO EM LINOTYPOS - In!PRESSO EM MACHINA ROTOPLANA "DUPLEZ." 

ANNO XLI JOJiO PESSOA - Te1·ça-feira, 21 de junho de 1932 NUMERO 141 

Empresa Tracção, Luz 
e Força 

IRREGULARIDAJDES NOS SEUS 
SERVIÇOS 

A propo,ito das inegularidades ve. 
1·iflcadas, domingo ultimo, nos servi. 
ços de luz e bonds desta capital, o fis. 
cal do govêrno solicitou informaçõ. j 
ao gerente da E. T. L. e F., recebendo 
em r€sposta o seguinte officlo: 

"Sr. sev,,rlno Candido Marinl10 -
fiscal do govérno junto a esta Empre­
sa: - Para os devidos fins commmu­
nicamos a v. sria. QU" hontem, ás 19 
horas e 45 minutos, quando funccio_ 
navam com toda a regula1idade os 
serviçcs de luz e bonde desta capital. 
manifestou-se um começo de inccndio 

Em torno a um " caso" creado sobre a Colonia 
"Juliano Moreira" 

Esta fo lha entrevista, a proposito o dr. Onildo Leal, 
director daquella casa de alienados 

Hav ndo uma folha desta capital I infor:.J.O .. ra-me ser uma pen.sionista que 
dado certo alm·me a um fact.o que a familia havia internado, como sem. 
deixaria de existir ~ não fõra o phan_ pr:? costuma acontecer. 
tastlco pod r de imaginação de repor. Voltei para o amLul.i.torio, e fiz vir 

ters apres.c.:ados. fõmos ouvir, a re,pe1- ã minha presença aquella mulherzinha 
to, ao dr. OnUclo Leal, que se encontr::i. irreductivel. que me passou a narrar 
á frente daqnclle manicomio. a sua historia 

R~ceb!dos, gentilmente, em seu ga_ Lo10 ao primeiro contacto. r;;vela, 
binêt,c de trabalho, expuzemos mesm:.i a qi.. ~m não seja medico esP" _ 
joven p.,;ychiatra o fim de nos.sa cialist~. formado em medicina ou ~m 
sita. outra qualquer carreira. lm€nos repor. 

.Acccd~ndo, promp~amente, o dr ters lelgos"i, a .!3Ua hyper.<:ensibilidade, 
Onildo Leal começou a d.S<:rever O nerrnsa, sua em:,ti,:idad ~ exaggerada 

no gera.dor do mo~or 0 Diese1-Surzer" facto. em suas linhas gerues· a ponlo d? se julgar uma não compre. 
RJO_ 20 _ <Naciomd) - F'3\..l_~e que e sr, F'lm·~s da 1.Ct.u1..ha, ~~o s:mdo forçada a paralyzação do me.sm'J -Certo jornal reta cidade. tem in_ hendida, em fim. o seu caracter h~"S8 

teia nomei:ido rara minisU·o da J1·· - 'lM~ .:s<.'\o,ll·'81rá i-:i:~ .. ª ci,c-r~a. de. F~h~~ a fim de verificarmos a causa que de_ sistido, nestes ultimas dias. em propa- terico, nas multiplices mallifestaçõe5 
àÕ Rio um '11n2'istrado, a fim df'. gan:i.ntir tpd~~ ~dr(~·~ ~~)~:i:Çi~JO ,::ar ) terminá.ra a ineguJoridade. lar. s:m a menor repugnancia, um e_ desta nevros:. 
1..1n~.mt;~ ~~-.~;

1~:c~i ~~~~~~l-:-~~,r~~~c~.eqsu~l~e -ç~·ltti~i chamará .; 'l~tuy Encontrámos umn das bobinas fu- candalo na Colonia "Juliano Moreira"' D. Cdina Franco d2 Oliveira -
c.h.;;fe de FiJlic:W de São P ulo, ".'ll ;rc•r::, ~~ l°nt uma \!°$ga nc ~"cret.r~..!J~~ m:i.çando e :1.qnccida; L:itos os neces_ que, ultimamente, venho dili.gindJ, prc eg, iuou.>s.so e1. re\is iidO,-ertoé 
p...'t-ul.ista, cnr!e ocrá ocllcc-ado um Ccs ~!tmt:ntcs da r..::{qu:;ir1...i, que ~ará. 0 1 

s~nios reparos,. ficou funccionando re- por merecer a coiúiança absoluta das o eu verdacJ :iro nome e estava na lis-
Mendonra~t~~ª"aue () c:'pitão J,;Jã.o fub€rto irá ex rc?r m; -:;ã.c, in~r,.;rtant~-=- gularmente hoJe ás 11 horu.s. autoridades principaes do Estado ta dos pa~·sag iros do "Rodrigues AI_ 
sima nn pJll'ii< .. ,,- a qual CJ":,á de S'EU agrado, pciE 1K.S .. "f~ pc ·tr. nao terá '-~ Proveniente ~o e:posto, foi in<lis. Numa exaggera<la comprehcnsão do ves" no qual ,·iajou para o Rio, sendo 
,agir em tern. estran.ha. (A União). J)eff a\·el a <lesllg~çao do tra. fego d€ 1 devet· de tolerancia, fur~ei_me de dar uma mulher de certa educação e in-

RIO 20 _ <Naci::m.::.l) _ P.ro~..::dmt,e, t~ PcrtJ: AJtgre. acab'\ d·e cl1-· _ bondes, por 45 minutos da chav,a de- uma satisfarão ao publico, por enxer- telligencia, com: nei_a sempre pelos 
p:ar O sr. Jo'a.:.> Cru:!.os Machado, aguçai::].:, a -'·1a J::il...:;ecnç.a aqui a cu· -~Jd:HJ nomln~a "Portinh~·· por 1 l 2_hora.s. g.a· claramcnt.! a fa.ce real do propa- jardins e C€-canias da Colonia acom­
ic,rnal:stica. . - Saude e fra:.ern1dade, Dame! àe lado escandalo. Mas hoje, que a pro. panhada de uma guarda. Justamente 
' Ao que se s3.1be, após o sr. ~d}.::; Carlos Mad~la.do. vir~ t~m:".~:1- r:it~ Arau10. gerente . posito dzlle já. conem mundo, com- para afastai-a elo contacto com outros 
.P.sta c:ipital, os srs. Raul PHla e S11.\·a1 ~,Manha, que tl"arao urip ..... an l . . _ 
1cclarações dr. frente unica gaúcha. PARA 0$ f LAGELLADOS mentarios i10UCO justos, que importa• vesoruoos em eitcitação. 0 que seria 

Lo 10 npós a sua chegado.., ,) rr. J...:;ã-0 ca..1-t1:s Ma,cha~c. qu,'~ .<:~ ~chi esclarecer "cnho d~ infonnar á popula- ! prejudici.al ao m~h~o de tratamento 
. d d E. •'Hotel Glcria ''. ccn.f"cren:::icu cem o mteryfl1to1 Flo1,.s da Cu- A sra. Oswaldo Pessôa enviou á lY.)r_ C'âo de .João Pes.sõa. da realidade do a que fora submetttda. emquanto do 
~~ q~e~ ::-0° t"Ct!i.rar_'lZ', mc&trava-re y1.5ivelmen'8 emccmnadb. ·ta ..,,, t taria desta folha, para entregá aos facto. por intermecllo dos srs .. que de_ Nort; retornasse O "Rodrigues Alves", 

' O sr. João Neves da Fontoura, qw t..3:mbem ~' a~ha no ':l~! ~·-:~"" J seJ·am ter conhecin,-.nto ex·acto do unico ,·apor em que accedia ,·iajar 
<l
·.a sr Jcão cz.rlos Machade, yl':rir.:ap,r~~u alh r;c1· ma.,.s tempo. po_,~ ,1 d\-.- flagellados, as seguintes p:ças de 
ctor da "A Federação'' de~l'."IT!baJCOU gx'I{~R.d.o e febril, (rt.a.ndo aos ClllGa_ toupas: occonido. para o Rio, donde viéra. 

c~s elo 11~~~- ~~~~~ ~~f~~ilte politic~ gaúcho tem ~ide_ visitad~sill)), ~1~.-
110

~~ ;:s~~:sit~~:s ~:~~t::~:_:a:;: De tacr-0. no dia 4 deste mês, ~la ce;a ~:= ,:~~:~ a::r:t~!~:/-
r1o rorr.prereeidD ao seu apal.taménto. alcm.1 de '1utl'as !p&sc.·as, cs ,,~s .. -'\rth'lt. manhã, chegueL como de costume. ao - Escandalo hou ·e. mas eE~,e não 
cnsta .kcs!s Chateaubriand. João Dauc1:t de Oliveira, Feltrp-e Ollve:,:a o das; 9 Idem para meninas de 10 an_ Hospital.Colonia "Juliano Moreira··. e, se prsnde á Colonis, como arruma o 
Profri,1.r Austregesilo. . . . nos; 7 idem para meninas de 11 an_ quando na secção ele mulheres visita. jornal perquiridor e continuaria a 

O jl)rnalifta qarlc-; Macha--Jo rr..cstra_se j1'~~r\~"ld_?. e ~:>,rnn~o, ;1t. nos e 10 idem para creanças de 5 an- va os doentes acamados, d? um dos 
v~u O t.e5tcmunho do sr. João Ne.y,es 00.b!-e a Pi:e~npçao :nedt~ ti} !

1~, nos. haver se não fôra o entrave da coer-
faiar por muito temJX). Apenas nos deu bõas notimas do R10 GJ ru1de ·~~ l quartos de pemionistas appa1\~c~u çáo manicomial. 
Sul affirmanilr:>: ·•o Rio Grande .<:e rr::·.1.::.. por um ce1et-ro, ,') commun~a tL, A F b . d C hi d Te •ct uma mulher que me interpellava ru_ De tudo isso. fica a lição fonnida_ 
umá só aspi-rácão. ~---tamos agu~dando a recomposição que }á dever~ t\ a rica a ompan a e c1 os d te So . - be d d 
'~alhi.do deste regi:mc de cbcve ,'3 na~ n~?lha, no qual .nos ,an,astamn-~: Na.o , ·~ Paulista. situada no Rio Tinto. en- emen · rn, e nao sa "'Il O e quem rel para aquelles menos avisados, que 
pÓC"' ccmprehender que a def€Ea c'IOS mter.e~s nac1onaP.1S se penmt.ta TJ,U:rTl viou ao prefeito. para os flagellados. 1 se t.ratava, porque a mesma fôra in- procuram ''dramatizar 01 os factos, 
a;Lbient.P de !<:1J1-.es-:1ltcs come o a(_t,1al. O illustre ':lJef1e do Gcverno Prcvi-so_ fardo com 402 metros em retalhos, ternada 11ª tarde do dia anterior, pondo arrepios de duylda no :Seio da 
~:o \precisa V!"':' claro e agir com deci:::ão". CA Uruao) · que serão distribuidos ás familias para quando eu não estava na Colonia, sociedade. 

RIO. 20 - (Nac:cn::i]) - R.euniu_s,e o HClub 'l):é,s de Outubro'\ q1 ,.. a conf-ecção d~ roupas. nf!m tendo sido procm·ado, como affir- - E é permittido. a quem quer que 
u n·~c: c;e.ssão dent .. < ~et.enta trht'.l"' uma P"' ,, .... stas d-2 ncy:::,s i:x ...... , ma a folha que se "inter~ssa·• p-eb stja, penetrar num hospicio? 

!P{-~c~~J .. ~ce~,-~ ~ucl€o Cen~ral do ni.:.Jr.~ clu:b q~~ â~ba d" ,'5:T ,Jrgauizad A fim de ent.regar-nosvariosmedica_ "caso·· .. por quem quer que fosse sob~e -O manicomi-0 é vedado a qualquer 
"m Goyaz. (A União). mentos destinados á Crnz Vermelha a allud1da senhora (chamo a att:nçao pessôa. deve se-r l'espei'ado e tem a 

RIO, 2G - (Naci<mall - Mfirma_se que o g.ner;al M'.guel O.d" ,.· Brasileira. visitou a redacçãa d, sta do gripho) • a guarda.chefe de serviço I ma estrada r-al. por onde pôde se ter 
aF.Sumirá a cl,e1ia do Pa1·tido Pcpular Paulista, estando já rum1nci1clas r(=n_ folha o sr. Guilherme D. Neumann, wn contacto mais e.·acto dos factos 
.ac.ionat'S Ufrclarações. (A União). representante da imp~rtante ca~ Car. Film scientifico " Coramina I nelle desemolados. por quem teve ª 

RIO. 20 - (Nacicnal) - O intznientor Flôres d.~ Cunha c...:nfer.:n_ los Kern & C.ª. do Rio de Jan:1ro. C"b " infelicida,de de :.ntrar na noite escura 
oou hoje, na palac'o do Cattda, c,;m , JOIC.sld•nte ~tuJ10 Vargas. ·, Acompanhou aquel}e cavalhell'o um 1 1 a das manifestações inconscientes. 

Após e&a oonk1~encia O chefe do govfT.no g~ucho_ declr~..rou a.os J~r- socio da firma Andrade, Campel}o & I Em sessão especial para :1 :mpren_ 1 Outros fac"'os existem, que se pres-
nalist.as que, tclativan:ie~te á J?Olitica na~ esta~a ª 1:1dª~ izscLVld::,, tudo ci. - e.a, desta praça, representante, aqui, sa, medicos, pha.rmaceutices , .. dentis- tarium muito m:lhor a uma "drama-
pendend,'J da ma ctem1...c-ruo da_ mtf:rventona .elo Rrn G1ance do Sul. 1 
~ 9.

1
nc1a., 0 ~T. Flores d'l. cunha. que até O P:<'Xilni:::> ~-'.lbbado ·2- da alludlda firma carioca. tas. será fccada na téla do cinema tização'' ... 

grefsar.i.a a Parto A1' .. gia, ntfirmandio 1~,)r f.im, que as c:,J.Sas ,:stão •:!.onend.,., Os m2dicamen~os offertados pelo sr.
1 

Rio Branco, ás 21 heras. da 1)1-oxiln~ Concluindo a palestra. 0 dr. Onildo 
norma1II1i211te~. (A União). Neumann são producto:; dos laborn•o- quarta_feirn, 1 film scicntifico ueo- Leal <lLsse_1108 0 seguinte: 

1·ios Gedeon Richier S. A.. de Bu_ l ramina Ciba ", conffccionado 1nra _ Da minha parte, pondo um ponto 
NOTAS DE ARTE I tiva do Brasil. nas. Olympiadas de Los dapesth. prcpa,ga.nda desse ">>roducto. final em tudo isto, lembrando ainda 

O 
A d . }~ d Angeles constltuu·a &zrv1ço publico fe_ j Essa. cinta, mandada ore:oarar .->~la aos "Teporters'' menos avisados que 

concerto e VIO ao e dera!, ficando autorizado della par,i. As festas sanjuanescas em "Sccieté pour l'Indust11e Chi1mque O. Erasmo. no s:u "Elogio da Loucura, 
Milton Dantas no "Santa cipnr magistrados, officiaes do exerci- P"I I Bale", da 8u1ssa, 1á foi ,,ithibi<h. affirmára: '·ha loucos que pensam". 

R 
,, to e da marinha, alumnos das escola, 1 ar paia os corpos d= nt.e e dlcente eh, 

osa militares e civis. inferlo1-es e praças "PI LARENSE CLUB" Flaculdades de Med1cma de Porto NECROLOGIA 
como preüramcs, ~nstituiu iota das classes armadas e quaesquer func. Fest<>iando " vespera e dia de S A.Jeg,·e. Bahia e Recife, logrando des. 

SR. JOSÉ CASTANHOLA - Fal. da exito o ccncérto .'1nrtunciado para cionarios publicas federaes cuja pre- Jcão. o "Pilarense Club'', da villa ,le ! pertar vivo interesse. 
domingo ultimo, no Theatro "Santa .,ença fôr r2conhecidamente indispen. Pilar, levará a f'f!eito, na sua séd2-. A entrada po.ra ~ iJxhibiçáo cerá leceu hontem. victirrrado por antigos 
Resa". pelo art,Jaudido v.i.olonistn '"ave! pela Confederação Brn-tleira de inteT<ssantes dlvertimentcs caracte-1 franca, ccnforme n~s declarou >ion. padecimentos, o sr José Luis Casta. 

A numerosa assisteucia. que ,,nchia Artigo 2.º - A licença será pelo noites aniniadn.s soirées dançantes. da fim1:t Kling<,r & Cia. .. do Rio de nhola, prcprietario nesta capital. 
opntananeo Milton Dantas. 1 Desportos. risticcs da época realizando, '·ias nuas tem O sr. Jaury Leal, representame 

o salão de espectaculos do Y0 lho º~- prazo de trzs mêses, concedida sem Para esses festejos terá o µ1'Zdio lo Janeiro, em vlslta que nos ,e~. O extincto contava 80 annos de eda. 
sino, não regateou palmas 10 :;.r .. vI11~ 1 prejuizo de quaesquer regalias ou van ~l~ il~umin~~ão ~s~~al, l~uito t.1~- e convidados, wna ex:cellente cangi- de, deL"X:ando viuva a sra. d. Ma.ria Au-
ton Dantas-, que, como das outras I tngf'ns inherentes aos cargos daqu~Ues a an o a irec rba. el m , °?ns - cada. além de outros pratos ·e!!io_ gusta Castanhola. 
vcz2s, dedilhou iJ seu i11Strumento 

I 
a qu ,111 apro,·eitar inclush'e venci- tuid.'1 pelos srs. Dorg1v.a Mor.oro, AI_ ~ 

como verdad,eiro mestre, bisando va._ . .,,, . berto Alves de SC'-uza '9 Ernesto :t?e- na.es. O sepultamento effectuou_se hon-
rios numeras, por inslstencia d,os 05• m~1,1~os e c~ntag€1!1 de tempo que lhes I reira, para que as oommemora<;ões Desta ca.pltal seguirão para Pilal', tem ás 10 horas, Indo o ataúde em 
~ctaclores. se1ao. m~~gi.alme?.,e abona~os. ~~ sanjuanescas, alli, nada deL"i:em n. de_ no dia 23, numerosas: nessôas, rspeci- cano funebre de 1.• classe, acJmpa 

Também estiveram a contento , . Paiag,apho nmco - A hcença t,fe- seJar. allnente convidadas para aquella,, nhodo a automoyeis. 
seu filho Wilson Dantas e 1)5 dem•,is rida será concedida ao membro da i·e. O club offe.reoerá elnda, a.cs se<:Jos festhidades. 
rapazes que CLopcraram no concêr'W 1n··asen~.ação. pelo ministro a que esti- ·-------------- Numerosas corôas na turaes e arti. 

fieis es ficaram depositn<las sobre o f>. 
reb:o. 

do eximio ,iokni.sto. ,·er subordlna<lo, mediante reque,'I, ESCOLA DE MUSICA "ANTHENOR NAVARRO" 
O barytono Artlrnr de Almeida menta encaminhado pela Confedera. A d" d h 

cantou também va.rios trechos d~ çáo". au 1ção e ante- ontem 
musica regional, recebendo muitos 
epplau.scs. 

O BRASIL NAS OLYM­
P IADAS DE LOS 

ANGELES 
O GOVERNO PROVISO­
RIO. EM DECRETO, OF­
FICIALIZA A NOSSA DE-

LEGACÃO A'QUELLE 
11"\:lPo"RTANTE TOR­

NEIO 
RIO, 20 - Foi asslgnado decreto 

referente á presença da delegação 
,portiva brnstleim nas proxlmas 01},n. 
piadas de Los Angeles, o qual é do se. 
guinte teõr: 

"}..xt!;;.J !." - !_ ::'C?:· ..... ..A.o::t:.~! ... :::.?:;)!'-

A vesnera de São Pedro no 
"Campiilense Club" 

C:.;nune:morando a. vespera do dia 
de São Pedro, a prestigiosa associa_ 
ção recr-eativa, "Campinense Club'' 

de campina Grand.P.., rea~d.za.rá, ,;m 

sua séde social, mais uma 0onconida 
soirée dançante, que, de cel'to, ce 
revestirá do brilhantismo que cara· 
cteriza as reuniões elega,nt, s daquelle 
sodalicio. 

A respectiva di.recto,:la de mês, 
constttulda pelos srs. Archimedes 
Aranha, José Leite e Ootactlio Bar. 
b:isa, teve a gentileza de nc,, •3nvi.ar 
um convite para assistirmos o refe­
~ii:!c b~l!e. 

Realizou.se ante. /wntem, ás 21 IW. \ merecidamente aplaudida a senhorita FaUeceu, a 10 do corrente, na fazen-
ras, conforme fôra annunciada, a 4.• Virginia Xavier, que executou, com da L1namento, do mumc1pio de Sole. 
a_udição àe aluinnos da Escola de ~ru-1 pe,'feição, "Gavota", àe Ame. 1 <i_ade. o joven J?sé da Cunha Filho, 
swa "Anthenor Navarro". l nfelizm,ente por ?Mtivo d.e àiJena, filho do ":· Jo~e da Cunha Moreno, 

O vru;to salcío de hcmra da Escola. não puàerd,n tomar parte na auàição proprietar10 alh. 
Norma! foi insu!ficiente para conter o ioven Zild-0 P. Barreto e a sra. d. l Seu ei'.tenamento effecman.se no 
o avultado num.era de fa,nili.G.U e pes. 1 Ju!inha Almeiàa. me0 mo dia, no cem1ter10 local. 

sõd., . outras de di.stincçáo social. . 1 Agradou geralmente o OrplUl0'/1, que V I D A R E L I G I o A 
O interventor interino, dr. Gratulta- dia a dia vem .. melhorando. S 

no Brito, com.pareceu pessoa!?nente. 1 E "P da M' 1 .. de E . TRIDUO DE s. LUIS GONZA 
C01no das ve2e.s anberiores, sahfram . 1n ren in ia · rnani GA. - Eno:na..se hoje o triduo de s~ 

se muito ~em. os jovens alu.mnos do :::rªo: c~::t:o;: :::,,e;~r;::11;:1
~~n; Luis Gonzaga, promovido pelá 1'União 

prof. Gazz, d.e Sá, destacando. se, en. , de Moços Cathollcos", em homenagem 
t1·etanto, aJs senhoritas L uzia Si1nões .. A rnaré e:if'heu' ~ har:n.oniza.dos pelo a. esse seu patrono. 
e Zuleilca Fi<}1teirêdo-, que com e:cpre.s. prof. Ga:~i cZe Sa, foram catli.adoS As cerimonias constará.o de missa 
são e ald11z.i1·avel execução, intrpreta. admimvelmt;nte, com muita vida. ás 6 horas; sermão, á tarda, pelo co-
ram "Granada" e "Seguidilhas", de A assistencia applaudiu com anima1,. nego João de Deus. se~são solenne ás 
Albe11iz, respectivamente. çáo t-0dos os num.eras do prog,·a1111na. 19, presidida. pelo referido sacer. 

Os alumnos de violino, do prof, Vi. l: con, sati.sfaçiío qu.e registamos o dota, na qualidade de assistente dio. 
cente Fittipa/di, salziram.se, do 1nes. inte,·esse que nossa sociedade vem to. j cesano, devendo falar nessa occaslão 
.;..o .:i~) o.:,,;;.. ,.z.~!.::. ccniC~ç&>, ;c:z.=:o man!!o pc!a ncbrca;W de Bccthcv.:.:.. frc! !?.omu~!do. , 
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